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Far aclit as aut em Spirit us S an ft us,quern m it tee 

F ater in nomine mto, ilie njos docebit omnia, 

loann.i. 

DAR graças, &pedir graça (muito Altos,& muito pode 
rolos Pr i'icepes,&Scnh.ores ooílbs.JDar graças,& pe- 
dir graça, he o aflumpto grande deftedi^: dar graças 

pel lo anno prefente,pedir graça para os annosfuturos- Por ifío 
a folênidadeo Euágelho nos leuaiu ao Autor de toda a gra- 
ça o Eípirito Santo; Sfieitus Parachus die votdoabit omnia* 

§■ I. 

' A Sfumpto grande chamei a odeftedía ( deixada por ago- 
V-\raafegimda.parcc dcIle)namfo porque neíledia.comtam 
deuidas demonftraçoensdèprazer fertejamosos feliccs annos 
daRajnh.iSerenil'sima(queDeo£nosg.uardcpormiutos)renam 
porque neftedia íe ferra vcr»t<urofamcnteaquclle grande anno* 
tam grande, quenem Portugalqteuçjgual ,nemo mundo o 
vie mayor. Os annos,&: os diasdo mundofalos ocurfo do Solr 

osannos,cosdiasdo;Rcynos,fazemnosasacçocnsdosPrincc- 
pes O Sol pode fazer di3s longos-.diasgrãdes ío osfazena,&po- 
dcmfazcr as acçoens. O maisfamofo diaqneteueo roundo,foi 
aquelle emque parouo Sol, obediente à voz de hú homem. 
Efcreueocaloo Texto5agrador&dizaí»i: Stent Sol m medto 
Cce'<]% «o« faieante*, «fcpojlei tdo> longa dies.Ellcue o Sol parado 
no meyo do Ceo,& nevn antes, nem depois ouueno mudo t aí n D.. 
longo dia Notai NamdÍ2oTcxto, dia tamgrandCiicnamdja ^ ! "'"g'-a. 
tam iongo: i atu-lon^a dm (porque o Sol pode fazer dias longos; !ct lr9"' 
dias grandes to os podem fazer as accoens- Aquelíc mefmo dia "*&"*> f mt 

verdadeiramente toi longo,cfoi grande jmnsfoi longo,porque ra0,i"i(-'esF^ 
o fez o Sol; foi grande,p >rquccifezJoliie5 foÍlongo, porque o """" V" [*' 
cílcndco a luzjfoi grande,porqucocngrandeccoarnarauUha: v* be' 
foi longo,porque eltçueoSolpara to;ioigrandciporquedm ho'r?Ze' 
mem o mando aparar: Noo.fitt ant,a , poftek ram loagadier. 
Edcdia, ena que le contam veiíue&dousdcí unho,-dizem os^'cx,f l''e> 

Mathematicos. qubheó mayor dia do anno Ornais longo de- PAr<>0S' 
ueram dizer &nam o mavor.O mais longo para o mundo,irias 
o mayor para-Por tugal: amais longo para o uiCdojporquena- 
cc hoje o Sol muispeuo denovj o mayor pai a i'oitugal, porq 

A tta- 
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uãceo ho'je fua Mageftade, mais ton go, mas para nos: o mais 
longo para omund >, porque o acrccenta ho'jc o Sol com a 
cmltip icnçã de poucos minutos ; omayorparaPortugaf.por- 

—uuc o engrandece hòjcuu Mage.ladc com a memoria de teus 
fel ices annos,que para ferem mais Alices,também fam poucos. 
Afsi,quc nam o Sol, fenam asacçocns,dCosluccell'os,famos. 
quefazem osdiasgrándes. 

Nos annos( q fe cõpocm dos dias) paffa o mcfmo. Pergun- 
tou el RcyFaraò a Iacob,quantos annos tinha, &c rclpondco fa- 
bi a alente O velho: Dies peie^'inxtrmts rnexc-n t*<n & trigwcj 
an/ior*-nju it,pjnu,& w-i/i.Qsdiasde minha peregrinaçam fc- 
nhor.fam cento c trintaannos,pcq,ucnos,cmãos Nam lei fe rc- 

Gtnef. 47.9. parais no dizer dclacob. Na m dide, que os (cus annos crãpou • 
' cos,c maos: Cena pequenos,Si. m aos ,l><sr.n,&iu th • Annos maos 

nâmhecoufa nouacmhúavida ramcheadc milerias.cbmoa 
nolU; mas an,vos pequenos parece que nam pode ler . porque 
todos os antios fam iguais Todos fecompoem dos me imos 11c 
fesítodos íe cotam peitos me imos dias: todos le medem pel las 
melmos horas. Como diz logo, ou como lúppoem iacob,que 
ha a 11 nos gr a n J es, 3d. a nno s pe quenos; pa c', v m il<? Alcgunda 
pulaura he a explicaçà da primeira. Se os annos Iam maos,laai 
annos pequenos-,feosannos.fam.bon?,(am u,nosgrandes: ic os 
annos fam maos,3c os íucccdosad./erlos,Si infclices, sã annos 
pequenos,e ming.iadoSjComo osn.o'.los antigos chamau mi as 
horas menos dicolas: fc os annos si onus. Si os uiece.lospcol- 
v erosSi.veiices, fam ann os grandes,an »os acerecétados.annos 
mayor es que os outrosanrvos como cite grande ann o,-' ielicif- 
fi no que ho]e celebramos. Quem quiser verquam grander 1 
elleann o. olhe pua as acçoensgpndcsqucnc le le obraram, 
olhe para o-s tuccgíVos grandes que nellc le viram, Lcanlcos 
Anna es de por tu g 11 ,e de to dos os Aeynosdo mudo.ôienvmui- 
tos centos de annos fe nam. acharam diuidiias tantas cnulas 
•ran ies. St notaueis. com o ncite grande anno le varam juntas. 

PrsJttmSt* Hda hr a grandeza do.ann a g. andeza da nuteru. U 
cè.LitmèCóiL fundamrncoqaenosdáoEu.angelhoparadargfaçasaD.os, 
Urlr.tTidflí fa lardella, lamas palancas, umoem grandcs.que Pl"P ^ _ 
UrpM.tt9t»in. thJiOA:PJraelit0SJHtem spirit*. 'nityt l Ater tn ni 
Biíhfism Id* mine meo.iUe vssd^ceb.t •mu*. O Efptrito Coniolador.qjie ma- 
traic*,ChjlJat dava ò Padre cm meu nome(dizChriao)ede vos enfinara tud • 
ex, &Gr*c* D.-maneira,que para conhecuneto.cx: agradecimento das g 
hw a. des nierccs que Dcos nos fez nclte gundca.mo,lc nospropoc* 



hoyeoEfpiritoSr.ntocomnomcde Ccnfohdor, ccom offi- 
cio de Meftrc:/í/f vosdocebitomnu. Onome pertence ao attri- 
butodc fua Bondade, o officio a o attributo de fua Sabeduria: 
Mas porque rezam ncftc anno Confolador ,& porque rezam 
ncftcannoMcltrc?Será porque tcue oElpirito canto nuitoci 
coníolar,emuito qneenfirfar nefteánnOA sifoi.afiio vin.os, 
afsi o veremos. Suppotla pois cfta verdade dos tempos ,&cfta 
melhoria,&difrerençadosannos, reduzindo tede o afiumpto 
a hú ele giobrcuedo anno p'refentc, fera oticulo do Ser mam 
cftc: Anuo de DeosCcníolador.eanno dc DeosMcftre. Anno 
de Deos Confolador,porque ncfte anno farou Deos neflasdef- 
coníobçoensiannodc' Dcos Medre,porque mfteantio nosen- 
finouDcosos-rt médios:He íc mgrela, ni mcomento o quccftà 
dizendo a letra do nu !mo Texto: SpmtusVtrathtus tile tos do- 
Ccl"t nrnrts. 

A gora peço attençam,e a efpero com a beneuolenc ia,que fe 
dene a o a pplaufo do dia,com a cx pe&açam qucmerccc a eftra- 
nh zadoaniiò,ccomainteireza,&indiffcrcncadeanimos,quc 
requero a íuppofiça m da mater ia,a força do aáiimpto,e a obn- 
gnçcm de Orador- Nos outros fermoens elegemos, ncfte legui- 
mos. 

§. I I. 

AS Dcfconfolaçocns gerris qucpadccia Portugal o anno 
paíTadò.& ainda na entrada doprcícntc, te at ten ta mente 

as conlideramos, todas íc reduzem a tres. A guerra,o ca (amen- 
to, ogouemo. Na guerra cftaun o peuò affhgidcjnc calamen- 
toeftaua aíucccllamdeíclpciída; nogouernoeftau? albbera- 
rvaabatida:Ecm todasmnras? O Re) nopciigofo.evacilartte. 
Ora vejamos como Dcosm ftc grande anno, em quanto Con- 
lolador,nos(atoueftas tresdefconlol.xoer.s • $■. i-itus Parai U» 
t»s-,2c ■ cmquantoMeftrcncsenfincupara todastres os remé- 
dios:///? vouiouht. mnu. Afsi como o Eu. rge hò nesdeuo 

auurnptocmcomum, afsincs dará também os diícuríosem 
• particular. 

Con rçardo pella dr fi'cr. foi a c;m da guerra,ceucrra de 
tanrosar.nos ram vnuurlal, ram ínrcrior^tamcontmua:ò q 
temerolaucfconlolacam 1 He a guerra aqucHemor.ftroteri i- 

uel;que!cluftcn.ta das tazendas.oolangue,das v idas;^ quanto nra is comc,e con 1 ume, t a t o menos lc fa r ta. He a gut rra a quel la 

tempciudc tcrrctlrc,quc leua os campos, as cazas, as V illns, os 
A a Cal- 



Caftcllcs, as Cidade?, Sc tal vc2eir, hum momento .otiteos 
Reynos.Si.Iyionarchiasintciras.Hc a guerra aquclla cala alida- 
de compoíta de todas ascalamidades^emque nam ha nul a!gú,. 

que ou fc nam padeça, ou fenam-tenta , nem bent que fcjá pró- 
prio Scíeguro. O.paijáanuem Cpguto o filho. o rico nant tem 
fegura a fazenda, o pobre nam lent feguro o feu luar» o nobre 
nam tem legura a honra, o fcçcteíiifncQaatntcm legura a ira-. 
munidade,oR.eligi.olo nam tent feiura a íua ccHa;&_atheDeos 
nos Templos, 6í nos Sacrários,nana eiEifcguro. Eitaera a pri- 
meira, &ipads,viuade(cottfolaçjm, quepadecia Portugal,no 
principio dcAtntefato anno. Mas que bem no la con Colou Dcos 
comatelicidadednpaz.dequenosfezmerce! Alsiodizo tex-, 
todoEuangelbc. 

v , P/tc(ntrtl:n<juo -vobis,paeemmettmdo~>>ob'ts.non quemodo mn*» 
"" '' *' ' dusd<ir,e%odo vobis• Deixovos apâz, Sc do.uvosà minha piz 

(diz Chrip.o) ttíasnamyo la dou como. a da o mundo. O que 
reparo neftas pqlauras, he, que parece nosdà Chriíto a ntclma 
CQuradyas.vezeSj&quedehúa.nierccfaz dousbenefícios,ou 
dç hum-.beneficio duas dadiuas. 1S3a. primeira claulula da- 
nos a pac: Patim rclinquo vobis^a fcgunda elaufula tornanos à 
dar a paztPa ctm rxeam do vobis, Pois íé a paz lie a mefma. porque 
no !a;dà duas Vezes? Ncmhea meíòaa, ncm.no ladàduas vezes, 
'diíle, & notou agudameptc.S Agoftioho- Na primeira clau- 

sing;»/! '"i^- Enladanos a*paz : -Pactm rcltnquo vobis: Na íegunda claulula 
7y\. - danos a paz'lua: Pacem metmáo vobis; íer a paz íua, ou nana, 

iua , he grand? difrerençade paz.-Â paznamlua., he a paz 
que dà,& pode dar o mundo:a paz lua.he a paz que lo dà,&_ po- 
de dar Dcos. E efta heapazq'.ic;Chnfto promette no Euan- 
gclho, &C a que nos dou nolle falice anno: No» qu omodomimdus 
clat,eoedo vobis. E fenã.v.cjamQsicfoipazfuipor todasascic» 
cuníianciasdelía.. 

A mais propria figura da n-olEaguctra ,&sda nolla paztoi 
àmen vera lpta^c tacob com o An'jo . Sc a primeira propric- 
didcda hiftoria.hc-àdcípropòroam ,&dcfigualdade doscom- 

GttçÇ. i2- b 'tentes. De hún parte lacobdétam lintitadaeitatura: Da ou- 
tra pjrte o An'jode tanTdc'.mediib esfera- A esfera do ntenor 
Anjo* lie Cent proporçam mayor, que a cita tura do mayor ho- 
snent; Sc tal hd no mapa do ntundoo noiío Portugal, compa- 
rado com o refto de toda Elpanha. E que fendo Portugal o 
lacob, que fendo Portugal tam pequeno, nem ficatíe vencido 
do poder, nemopprimido dagrandcza.dehuiacontrariotam 



1 , aim 
êuormeraentemayor! Sò Dcos opodiafazet. ViòEIeazaro 
aquelle portcntofo Elefante dos Afiyrios, que trazia 1'obrc fy i,Mnch*i.6 
hum Caitello armado: atreuefc mais que ouíadamente àaco- 36J4- 
metcllo, craualhe pello peito com ambas as maoso montan- 
te: mas que fuccdeoJCahiòinortalobre ellea machinado vat- 
tifsimobruto , (x. ficou FJéazarooppriniidodc iua me!ma vi- 
toria, &fcpulçado(çomodiz S.Ambrofio) no leu triunfo. Tal 
he afortuna,5c o fim dos pequenos, quando fc attcuêfcm pro- 
poriam a oscxceísiuamenre may ores. Os pequenos ainda qu&- 
do vencem, ficam debaixo: ov grandes,ainda quando Iamven- 
cidos, caem decima. Quem he o Elefante,§ ttas lebre ly o caf- 
teiloarmado, fenamElpanhacomosCatlcllosdffuasaimas? ■ 
Atreueoíe Portugal mais que animefa mente a de figualempre- 
fa: mas como Deospelíjaua por clle, ócnelie: nam ficou vito- - 
ríofo,& mortacomóTleazarojísnam vcncedor;&viuoco4ao 
Iaçob:ar.tes viuQcamolaccb,& immortal como Anjo. • 

O género di peleja do Anjo com lacob foi iuta;£ítf »ir luc'.a- t Z/!-c 
baturcume.o, Tãbêfojíuta aguerradcEfpanha comPouugal. " 
N>mhe.certo,que Eípanhaabiaçaua, dcabaicauapor todas as > 
purtesaPortugal,aefdeGuadianj a o Minho,deíde Ayamontc 
aTuiiMasfeqdoEfpanhaaqnosabraçauaanos.nos tramosos > 
q apertauamos a ella.Cataiunhaefiaua cercada de-Eipaafia p or 
hfia pirre, mas tinhaoutra parte abetta, íc liurepara receber, , 
como recebia,o$grandes.fbcorrosdc Erança>.0<ãdaeilauacci> • 
cada dcFlandesporhúa parte, mas por outra, & muitas outras '• 
eiiaua tãbé^iure-, (Scabcrtapara 05 locorrosda melma França, . 
de Alemanha,dc Inglaterra, do ir.urd-c. Et quai fui o fim _dclias 
duas guerrasíCatalunha.,porqefiaij3 tam perto,nam pode pra- - 
u?lecer;& Olanda-fe preualeceo,foi porqeítaua tâlonge.Eisa- - 
qui auentagêâloticd-dePoitugailobrc todos,BrcualccccPor- 
tugal, preuakceoOUnda 5 masOlandadeionge.nosdeperto. ^,ío. 
Sas a defafio Dauíd com o Gygãte, mete a pedra na fuoda(porq 
para a pe-dr a,•& para Pedro cítaua guardada a vitoria ) dá numa Tt>litque'p'n& 
volta a o redor da cabeça (qpc.tambem foi neccflariodar volta) lapide,Ç?Jun^ 
Cmfimdilpar3,fcre,dcrrub2:pocmlededousl'aitost<pbrc o Gy- àaieat,&cir- 
gaote, & cortãdolhe com tua propria elpada a cabeça j entra <i*"duet>>s per 
triunfandopor Hierul'alem,&pendura no Tempio a vitorioía cajttt Philif- 
efpada.Aqui a minha duuida. Ia que Dauidpendu-ra no Tépio a ixum. 
cfpadajporquè nam pendura a funda? Seacfsada cortouaca- 
beça a ò Gygãte, a fundi derrubou o Gygãte pella cabeça. Pois Vide^cj:». ie- 
porqucuâiufaztxo^o da funda-, couiofcz crofco daefpadaf U»c.orai. 

Por- ■ 
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Porque a funda tirou,c vcnccc de longc.a cfpada cortou Sc vê- 
ccodc.Dcrro.Olanda^PortugalferamoDavidjBfpanhaeia o 
Golias,eraoGigante; mas a vitoria dcOlandafoi a dafunda;a 
vitoria de Portuga, foi a da cfpada. EntrcEfpanha , c O landa 
auia trcuêtas legoasde mar,& tcrras;cntn.Blphanha,&: Portu- 
ga ! húa (o linha mathematics. E feendafe logo a fundai me- 
taíc outra .vezno lurram,e pendurefe no templo ío a clpada- 

Apertado delacob o Anjo, rcfohielcalhe pedir pazes: Dc- 
tnirre me :Iacobdcixame. Infinitas graças vos fi'jaro dadas,Sc- 

C< nef.x i 26 13'10r' No principio da guerra foquenamosq Eipanha nosdei- ' ' xafiu.nofimda guerra pede nos Eipanha que a deixemos: De- 
r/>/rreisf.MasqucreípondeoIacoba o Anjo? A'indemittair, te, 
m/i bi ticdixeris rr.iki Que o nr ru ha de deixar,íc lhe nam conce- 
der quãto quizer.Baita que o mayor p?de as pazes Seque o me- 
nor poemasccndiçoens! Quem pudera fazercílc trocado,le- 
nam DcosrO mcfmo Deos o diga. Na parabola fi quis x iturus 

1UC.14.2S* crrr.tr, ittert bellu m aduetfus ahui/j Re^t m , introduz C hrifto doilS 
Re} s pofioscm armas, hú menos podcrolo. OLtrocomnjaj or 
poder jhu que de acha cem dezmil íoldadosi o outro com vin- 
te mil. Pergunto; c para eílesdocs Reis virem a condiçoens de 
psz, qualdclles he o que a deuepedir.ee mo,&: quando :^dhuc 
to Ionic ager.te ,ltgatuii(m mitttns rogat ea qua: pacts fum} O me- 
nos podcrolo (diz Chrifto) lie o que ha demandara embaixa- 
da ,o menos poderofo he o que ha de togar pedira paz ;o me- 
nos podcrolo he oque ha de aceitar os partidos. & fe hade ccn- 
tctarcom osque lhe concederem Sc ifto nam depois,finam an- 
tes de virem as maos.Nam podemos negar,que para cada Cida- 
dcdePortugaltcm Eipanhaluimlle^no; cqucEtpai ha fi-fiea 
que mandou o Embaixador, /.«gctrctrc», nut,et s! Que Eipanha 
folie a que prcpoz./?f'g" 1t *0 <j[am fum! Eque Portugal.pc !o 
contrario,lejaoquecifficultoú ascondiçcçns! Que Poitugal 
fejaoqucplciteou asigualdaccs ! Que Portugalkja o que di- 
zia,o nam.&: ma isofenannAí» bmrótxcntl E tudo 
iílccom magcftade delcbcrauia reciproca ,ccom reconheci- 
mento de Rev zVicyt fi quis K'XAfiuctf ktJhutn fitpm. 

Aindafi zmais DeosparaqucnoSnamfaltalTca preferencia 
„ [ 5 ^ , Serve horta do luganítbencdixv em m iê fico 'Cõcedeoo An- 
. en., 3-• jO. y0 ^vcyotmtodasasccrdiçccní.qucquislaecbimasacndc? 

I», (coo/ fito: N» me Imo lugar ce Iacob.no mclnio lugar onde 
lace bcftaua antes da Jura. Eífidoscfcrupulos mais pleiteados 
entre csPrinccpcs pata es tr atados de paz,he a circuftancia,&: 

ciei- 
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elciçam do lugar. A fsi como nosdefafios leparte o Sol.afsi em 
femelhantcscongreiYos le partem as terras, os marcs, os rios. 
Na vitima paz de Franca com F.l'panha,que Ce chamou dos Pe- 
ryneos.olugaremqucicaj.intaram os primeiros miniltros de 
ambas as Coroas,foy rromeyo do rioVidaíío, quehea raya.ou 
a Baliza(fempre inquieta) com que a natureza diuidio a Elpa- 
nhadeFrança. Ateanoilafufpcnlam de armas em Lapella l'e 
ajuftoti de exercito á exercitoem húalihotado Minho. Mas 
para as pazesde Portugal, nem fc parriò a corrente de Guadia- 
na,nem fe medio a pontedo Caya. A Lisboa íc vieram tratar as 
pazes, em Lisboa fccap: tu laram, em Lisboa feformaram, &; à 
Lisboa fc trouxeram ratificadas- Entrcuicram notratado ties 
Coroas,as quais parece eftcuc retratando,& pendo em feoslu- 
gareso Ecclcíiafticoem trcsaruorcsHieroglificas marauilho' F ir 
famente- Notcíe a ordena,c os nomes,que fana muito para no- FccleJ'24-lSi- 
tar: paloia exalt.it.t jam in Cades, qaafi p!an(atioro{<e in la)- 
cho.quafi uiwfpeci J a in Campts. Dc hua parte.cftaua a Palma,da - 
outra parte a Oliucira^cnomcrode ambasaRofa. Quern he a 
Palma, fen am Portuga learreg rdodevitoriass.^-t|í paumexal. 
tjr.i[ i mi.'Cadet: Qjem he a Olmeira lenam F. I pan h a, reqti erê- 
dodecorol'amentca paz comieusexej^itosem campo, Q.</* 
abu t fiicctofjtu cunpisi Equcm hc a Roza fazendo a medi içam.- 
no.meyodt hua,doutra,tcnamlnglaterra,que rem a Roza'oor 
armas; Qui plancjtivfiofs mleiicliai Mas cm que lugar vimos 
noseibsRcacs.&.mifteriofasatuorc.qPor vcturadiiudidas ca- 
da hui no feu terreno, a Oliueira nos c.ma aos, a Roza em! .ri- 
co, a Palrnaem Cadez?Nam por certo.Todas vnnos j untas cm 
Lisboa, todas dentro nanoíía Corte, todasiumefmo lugar: iff 
codtm loto., 

So rclbua a circun(foncia do tempo. Mas pnrccc que a n of- 
fa paz nam fcfez cm têpo; fina! quefoi paz de Deos, Sc nam do 
mundo. Quede temposcoftumagaftar omundo, namdigo no 
a juitame,itodequa Iqucr ponto dc hua paz, mas lo cn í efiib r, 
&cõpor as cercmonias delia! Tratados preliminares lhe cha- 
mam os Poliricosrmis quantos de grãos Ce liam de í'ubir,6í.dc- 
ccr,quantas guardas (eivam de romper,tecOnquiftár.,ames de 
chegar as portasda paz, paraqnc le fechem, as de lano ? Ede- 
poisde accitadascom tantoexamede cláuCulas.as Plenipoté- 
cias,depois de allèntadas com tantosciumcsdeautlioridade.as 

Iuntasjdcpoisdcabertoopallbasquechamamconferêcias, &: 
le auiam de chamar diftcrençaS,quc tempos,& que eternidades 

" -r fan». 
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Fatfi rieceflârlásptFá compor os intricados, & porfiados com- 
batcs.quc alli (e leuãtam de nouo > Cada propofta he hum plci- 
to:cadaduuida húa dihçanncada conuenicncia hú cftoruo:ca- 
da razarp húa dificuldade: cndã iutercffohum itíipoísiuehcnda 
Praça húa conquifta; cada capitulo; & cada clausula delic húa 

^wlctsSpt. Atalha, & mil batalhas.1 'Em cada palmode terra encalhaa 
àa "i/nyí pftJ.Pa Z'cm catl>gota de mar fc affoga ,em cad <1 átomo de ar fe fuí- 

164.5. readc.&para^CsauifoS,&aspoftAS> correr, Sccruzaros Rey» - ■ nos.&apazmuitoscnnos (cm dar hum palío- A tamotadiera, 
• oucongrefibvniucrlahdcMfiftcrQaVeílphana,qucvimoscm 
■ nolVos dias.cmefpaço de !eteannos,quedurou.vcyo a Cair com 
roca paz; FezF.fpcnhapaz com'Obtida,&Suécia, &: ficou cm 
guerra coruFrarca,&: PortugaPMas iílo vai da paz do mundo 
a paz de Deos.E hes cm (ètc nnnes mea pnzmoscm fete dias,ou 

. cm li te momentos paz inteira,p«tc wbtTóy a nofla.paznabrc- 

Pj<fwi3Í4iJi. lhdadc>comoaquelIaqUecantouDanid:/tf^ifí»'«íí? paxofcalarw 
(i<nr.Abocaraon(c;ficoua'pazfeita. Aspazesqajuda acõuc- 
nicncialamdilatadas,as-querefoInc.vjuftiça fa it muitobre- 
ucs. Hqucpazmaisjuúa,ouqueguerramenosjufta.quccntre 
Çaftelh»nos,\&: Por tugirdes* entre Ffpnnhocs.&Eipanhocsia 
ancfnaa patria,orncfmonornc,'oTnc(mofanguc? Nafiropath» 

rdo iangucfaranfcfacilmenrcasfcridasihemilngre, masda na- 
: tureza. "Agueiraentreiacobo Anjo nam erinatural, ena 
fantadie?-, Por ifibfe computer am tam brpuémwtteembata- 
lha tamtrauada;.& tam batida. Andauan Iacob :3C o Anjo no 
mayor feruor1& aperto da luta, Separa agucrraiem hum mo- 
mento leconuerter cm paz ,-namfpi necclfario maisque mu- 
dat.asteuçoensícra luta;ficaram abraços. Comaqnclicsgran- 

.des braços com que Elpanhanosccrcáuacontraria»comeflês 
• mcfmos em hum momento nos abraçou amiga. A os 12. dc 
rfcuerciroanoitecemos comocm.têpó dei ReyDom Afonfoj 
àos 1 3.amanhecemos comõcmtempodel Rey Dom Sebal- 
itiã. Na tarde de hõtem aindaapertauamosospunhos, nanu- 
nhidehoje j.v Unhamos dado asmãos. 

Çfnrj*3 Z.I9. Feita a paz, nam pediò cauçam Iacob, nem fianças delia» 1 
lt.11.2.4.. porque o decoro da mel ma pazeraomelhor fiador de luafir- 
M'tcb.i.i. nicza-NaqiiellapazdofeculodouradofPaz verdadeiramente 

; ' ' "|0i dcDeos) dizem osProferas-qucoLeam deporia a ferocidade, 
' ' ° ôúaScrpcntco veneno-,quetequebrariam os arcos, hirtas,qt;c 

fe queimariam oseicudos,fc lanças» q ascfpadas fe Conner tem 
cm arados,&: fouces, &: que nam ãucria mais exercício,rtê ain- 

i da 



» ateu 
da tembf ,ou recco de afmas.E donde tanta confiança entre ho - 
raens?Nafee?Ma palaura?Na mdma paz?Nam,fcnam no decò- 
rodelia. Hcpondcraçamdcíolfaias,comoProfctatampoli- 
tico, X ta mverfado na razamdas Cortes: Sedebit Papains meut Ifti.jz.iS* 
ti pulcbntudite i>»as.Namdiz,que víuiràm os homens tam cõ- 
áaios, Xdd^aníiiosnapaz, loiam na fermofu-a da paz: In 
pMchutadtne fids; porque (o cntamhca paz feiura ,& firme, 
quando para todas as partes hc fermofa-Ia o Leam dc Efpanha 
depoz a ferocidade-, ja.aSerpentcdc Portugaldcpozo venenoj 
'ja vemos oferro cm todos os campos frõteiros.com alegria da 
terra ,conucrtidaem arados,'ja ouuc Praça, ScPraçascm que 
osinítrumcntosdnguerrafcacendernmem luminárias daspa- 
zesj&nani Umeftcscffeitosda paz .lenam da paz Çjrmofa; In 
pu-lcfattuJine peat \ porquchc fermofapara Elpanha,&fcrmo- 
íapara Portugal-.fermgla para lacob,&:fermola parao Anjo. 
Iacob.dco Anjo, ambos lahiram da lura cõ.mayor melhor 
nome: lacob com nome dclírael,& o Anjo cõ nomedeDeos: 
Jfraelerit no>htvtttum,<jttu cmtra Deumfortisfuijii- Iacobacredi- 
tou afortaleza,o Anjomanifeftpu a diuindadc. AthenaqucI- 
las,que acima pareciam delignaIdades, ficou tamgcntilhomc 
o An'jo como Iacob:Iacob fez honra de nam pedir a paz.porq 
era valente delconfi ado: o Aujjo nam fez púdonor de ler reque- 
rentcdel la; porque tinha mais leguros os eítnbosda confiança: 
lacob nam a pedio por timbre de leu valor .concedeu a nãpe- 
dida o Anjoporconfiaoçade fuagrandeza.Dapartedelacob 
nam ha que recear, porqufc a fita guerra foi defenfiua: da parte 
do An'jo também nam ha que temer, porque delpiò o fantalti- 
co,€£ ficou «oiiicorruptiucl. Segura cftàíogo, & firme para 
fempre a paz, porque ciU reciproca, &: decoro! amer.te ratifi- 
cada debaixo das fir nas dei ha fermoíura:/» pvlchnrudire peas. 

MasacujosaufpiciosdeucPor vgal cita felicidade?Qual 
foi a Íris cclcítial, que dc là nos trouxe cita paz ? Nana o di- 
go eu, fennm OmcímoTcxtO : Dewiite me , t*m tnttr> afcendit 
i/fvrnra : Paz , paz ( diz o Anjo a lacob ) porque ja vem Genef.32.2í» 
aparecendo a Aurora. Pois p jrque amanucce , X aparece 
a Aurora , X vem arrayando com fua luz a terra , cila hc 
arazam porque ha de cellar a peleja? Sam miítcriosdo Ceo. 
Aparcccoa bclíilsima Aurora noshoifosorizotes,coroada dc 
icfplandorcs.à: li rios,& no mefi.nó ponto comccuu a fenaocct 
cm (eu leguimrnto a paz.He venfade,qda primeira vez errou a 
paz, o tcpo,& o caminho; porq auendo dc vir nclte anno,vinha 
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nopaflado • &auçndpdc vir à Lisboa,foi à Saluatcrta; Nam 
era tamanha felicidade,nêp3ra aquclle têpo, nem para aqucllc 

c r,. , lugar,nemparaaqucHacompanhia.nemparaaprimciravez.. 
'' ' ' Duasvezcs lahioa pomba da ArcndeNoe :do primeirovoo,, 

nam cftaua ainda batlantemêtedcrafogada a terra, &nãnchã-. 
áo onde firmar os pes, voltoufcmnouasda paz. Do íegurvdo * 
voocftaua jafoccgadaa tocméta,&:dd'3êu.JdoodiLuulo:dcf-- 
cobre aOliucirayfomaoramonaboca.&alegroucom a viftat 
delle as relíquias do paflàdomuqdo.&osprincipios do tu turo. 
O qaclmo acpntcceoàfcliciísimaPpmba da noíTa Arca, (Fé- 
nix auiadcfcr-.feNóepreuiraoquereprelentaua.) Ella foi a 
que.nos trouxe© ramo da O iiueira :elíaíói a que nos tíc uxe a 
paz.;ddnamdo primeiro voo, icnamdojegundo- O primeiro 
Yoofoide França a Portugal: o fegundo voo foi do Paço a F.f- 
peranca:& ondc.ícnam na Bl pcrança, fêâuia de colher o ramo » 
vcrde:Í5untum oliujo irenubus fohjs l Afsinos pacificou a Pom- 
ba da terra, &afsinosconfoiõu ,&:.noscnfinoua confe guir a i 
paz:aPombadoCeoiSfír»Mi Pdracfit«J illc.vos duCvbUomtna,.. 

&■ in-. 
ASegundadefconfolaçam q padeciamos no principio defte 

notaucl anno,era a do cala mento Rea 1, defe j àdo cõ tan • 
ta razam,duuidado com tanto fundamento, concertado com 
t antoacerto.mas confegií ido finalmente com tam pouca ven- 
tura O a certo da elc'ca m > & as conucnicncias delia entende • 
ram'ja antigamente bem, duasgrandescabeças do mundo. 0> 

7Pij V.- prjpa pio Qnjnto,&,cl Rey Phelippcolt o Papa procurando 
éaSiStPájlidnt com-todasasii ftancias» oRcyeftoruandocõtodasasforças.a; 

liança.^: vnia.ode Portugal com França,o caíamento dei Rey. 
Dom Sebe íliam com Margarita dc Vallòis filha de Henrique 
II diirmâdeCarloSiX MasdeixadaclUconfidcraçam.&ro pro 
fundo lie fuasconfcqucneus aos políticos; para o fimdaRtal 
Íuccelíam.qucfepretendia.baftaua íoarazam (ddnamíci fea 
cxpcricnç;a)danicl'ma agricultura natural. A enxertia mais 
propria,^ is cem,& maisfcgura,Tiequandoò garfo,via raiz 
iam da rnêima planta. Aisiocnfi.>ou,fiíicamente,nam Plínio, 
ou Diolcorides, fenam o Apofiolo S; Paulo, efereuendo à os 
Romanos: Sttiiexnanrab excifusesoleaflro , CST cottranatur-it» 

híM.l wíèrtuses tn bonam olithtm , i\u*vto mtginj f'tundum nstararn 

inferenrurfu* oliux. Se o ramo de oleattro (como vos) enxerta- 
do na oliua,dàiuto, quanto mats abundante> &< copioio tra- 

to 
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todnrà oramo da tnefma òliu a,fc for enxertado nella > Porque 
ocnxcrtodeoleaftro em oliuahc contranaturcza; oenxerco 

• deoliuaemoliuahcnatiiral; odeolcaftro emoliuaiiccbntra 
naturez3;porque o garfo he de hfia planta,& a ra izde outra; o 
de .o ima emoliu a he natural; porque ogarfo, St. araizfamda 
mC.frna.planta.Efta meíma agriculturadcS.Paulo hca donof- 
fo calo. A raiz do tronco Real dos Rcys Portugucíes fci o Cõ- Sdudiu.il chtt' 
•deDoniHcnriquc.paidopriiweiroRcyDom Afonfo, fegun- 6 y£ 
donctode Roberfo,&:tcrccirodeHugoCapctoRcysdc Eran- C0IICC^CS ' 
'ça-Logo nam podiaauerelciçam mais acertada, nem enxertia K 

tmais.propria,&náTurÃ,qUe"ir bufearoutra vezo garfomais glad* lib g 
generofoda aruórc RealdcFrança , para que o garfo, & a raiz Mouarcj) 'Ct ' 
foÇfemdo tnefaio tronco. Eftctoio acerto acertadilsímoda 'Ue,ro 

cleiçàm;maso erro,'&oenganocfteue emquclcvnioogar- pi^r .T* ' 
foao ramofeco, &cftcril, quando ie auia de vnir aoramo ~ ^ 
verde,áifccàndo. Pnnct v lai 

Oquedelgraça , Síquedefconfolaçam tam grande para hú //""l' 
Reyno porto no vitimo fim! E tanto mayor d<rfconfolaçã,quã- ' * ^ ^ 
tomaisignorada; tantomayordefgraça,quantomaisaplau- c* 
dida-Quem eftiuera olhando do mais alto defies montes nodia 
do famolifsiino triunfo(o mais fokmniçado que vioPortugal, 
nem Europa )com que os noffòs Rcys, na quella mcmoraucl 
entrada foram recebidos; St choradoentam fobreLisboa (co- 
moClirífto lobreHioruíalcm)lhediirera: v/corwot/i^fs,Cí7-r»q«* 
4(1 pacetn iibn»uui autetn abjctrtditajunt d tc. AbreoS olhoS,ÒCC- 
ga,&: ma 1 triunfante Cidade! vco qucfolcmniças, vc oquefeí- 
tejas ,vc oqucnpiaudes: Softmniças o que cuidas que hc ver- 
dade. Sc he illulam: t\ ftejas o qcfperas que ha de fcrfucccíTam, 
ocheengano: aplaudes oqucch-mas matrimonio,Súhcnul- 
lidacc: adoras efie cr.rrodoSol,imaginandoque ha de tornar a 
nafeer; &nam ves,queoleudcalonamtctuorier.te. Comolic 
certo, que le na.qucl 1cdiã entêderamos o queaepois fcconhc- 
cco,asgaiasleauiam de trocar em lutos.os cpitalamios cai !a- 
grimas.os arcos,§£as pyramidesemMau(oleos,&lepulehros: 
pois as mc Imas vodasque celcbrauamosdosR cys prclcntcs,cTã 2. Keg. 1 S. 
cxequiasdosfuturos VcndooPrinccpe Ablalam.quenamti- ^bui. Çuit». 
íiha filhos,diz o Texto Sagrado, que lcuantouhum arco triú- Di.n I.CorncL 
faj no valrc chamado de] Rey para perpetuar fua memorianas J,/c. 
pedras.'ja que o am podia naíucceflam-Tacs foram os arcos,•& 
ostrofeos daqucllc tamofilsimo,&: falío triunfo, tal foi cm 
tamanoíía enganada cnganola alegria; & tam verdadei- 
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?a era depois a noffà dor, Sc tarn bem fundada a noffa defeonfo- 
I HCâlYl 

Mas Deos,que ncftegrande anno auia dc fCr o Coníolador 
das triftczas:&:o Mellredasdificuldadcs-, vede que facilmente 
di!'poz,& compo? tudo cniduas nota ueia acçoai*.1 quaisro- 
ram? A primeira,que lua Magcftadc,obrigada da conlcicncia, 
fahillcdo Paco, para defcnganar ao Rey no do teu perigo. A 
fcgunda , quê obrigada do amor dome Lai o lie y no, corn a lie 
outra ver. para oPacq,parai he dar oremedio.Dcn.ancna,que 
ncftc ir,&: vir eftcuc o reparo dc tudo-E1 enanvdigao o Euangc» 

Jn int t a 7 lho: No»turbttarcorycJirur/i, ,equfjormidets ™áot&vent«4* loa».H 7- yw<Namtcmquetcmcr,nêmque ícalterai voffoscoraçoens* 

porque cu vou,Sc torno. Eallaua Chriftoaquida Lua morte, Sc 
da Lua Rcfurreicam: ao morrer chamou ir, a o relute irar clu- 
mou tornar: Sc èfte iv tornar, foi. o tocego, Sc remédio de to- 

TiMshtc da apertur baca m do 1'cuRe y no^porque indo & morrendo, ma-. 
LifA tou a morte-,voltandordulcrrando.arcuperou a vida.As al- 

mas dos outros homens nam recuperam a vida-, porque, como 

notou DauLd.íamalmasque vam.&namtornam: Spiwts-v*. 
pfalm.77'32* dtnsgr nenrediens jmas aalmadcChrirto matou a morte,oc re- 

cuperou avida;.por.quc era alma que foi,&: tornou: i ado,& »e- 
nioadvos. O cfpirLtoíinguiat . ònlma generofa do nofioRey- 
no! spirit»* >edcns»& redtens j.Efprrito que foi, & tornou, l^uc 
foi para matar a mortc.quc tornou para rcliKcirar a.vida: que 
fbí para matar a mortedo Reyna morto pel la.cítérilidadc, que 
tornou para rcíufcitar a vida doileyno rcíulatado pcllaluc- 
ceífc m. A vida dos Rey nos lie a lueccffam dos Rey s:fc efta falta 
morrem os Reyntwi'fccfta (e recupera,refuícitam.Eíla he a di- 
ffer ene a em que no principio , &:no fim dcllc grande anno vi- 
mos, ternos a Portugal: no principio do anno,morto polia ci- 
tcrilíuade:no fim ío anno,refufdtado pcliaíucceflam. 

Sentcnccou Deos a Ada n.SCÍcntenccou- a Eu». A penada 
fentença dc Adam foi q cftorilidadc & a morte: Maledid* terra 
Jit opot tuoyinpulueteM reue/tciís. A penada leu tença debuaroi 
o parto dos filhos, a foge içam do matrimonio: Mu Implica- 
bj concept»* taoSiti dolort panes fíltos?fnb pufejlaie "vtri ffJ. Pois tC 
acaufa era a mcfma y porque foram as lentençastamdiuerlas: 

r. ,.r, T~ Porque quis Deos reivogar a juftiça do primeira na miLencof- 
"j " diada íegunda: SC reílaurar a ogeueco humano por parte aa 

moiher,o que lho tinha tirado por parte do homem- Naicn- 
tenca de Adam proniuiciouic cxpreliamencc amoçce: iv p 



remreuerrtm: na fentcnça deEua dechroufetambémexpfef- 
fjimenceafucceílàm: Panes filios. Enamfiaduulda, que pclla 
prometia da Lucceflam íc rcftituhio outra vez a o género hu- 
mano oque telhe tinha tirado pella fentcnça da morte; porque 
o mcfmo homem, que pella lògciçanr-da norte ficara mortal, 
pel lo beneficio da lueccílam ficoúoiuxa vczimmortalizado- 
Demancira , que a íuccellhm prometida a Énafóí reuogaçam 
da morte fulminada contra Adam; porque afucccilam hchúa 
fegunda vida. ouhúa antecipada returrciçam , com que os pais 
felmmorfalizamnos^filhos Pov ifio Adam/endo verdadeira- 
mente pu dos mor tos, chamou iemhlon;a a i:aaM aedos vi- _ 
licntes: Vocauu jid*'0 vxotts fia tiuú . to quad mater ejjet Ut"'l S-Mfc 
endow,» v;ije«r/«w.Quemdiircfa,q:!enapriincir3 tragediado 
mundo auiadc citar retratada a fiiltoria defteanno em Portu- 
gal! N-a primeira fentcnça ,por parte do homem,Portuga 1 fena» 
!ucccdam.conJcnadoamorte:/« puluereim reverted <:Í3j Ugun- 
da lentença,por parte da molher,Portugahcomíueccfiam,ref- 

átuidoa í m morta lidade; Par its filias 
E paraquefe veja qual foi- a mão íuperiorque obrou tf dl" 

olta mutknça.rcparcmos na mayor circu .flnncia dei ia. En v o'- 
uidasasduas Icntcnçasem húa fentença qucítccèdeo? P.ubli- 
coufc a íentença fioútcm, chego ú o gecut dad' fpcnkcim ho- 
je.cclcbroufc o matrimonio àmcr.hã Qs repentes c o Efpi rito 
Santoeftam.acreditados defdo■■primeiro-dia quev3)'o (obre a 
Igrejas Fadasejl repente deCalo jonuf. Ha tal repente corno cller 
Honternofentcnça,hyjcoBrcue.à mc.ehãncafamcnto ! 'Alsi 
o fez Deos.para p otvar que era obra fui- Bua opiniam dizia, „ 
queetaneccíVaria diípenihçamd') Ponti free: otirr a.opiniã de- 
fendia, que nam era ncccíTaria d itpcn façam ;<Sõ Decs mandou o 
Brcne tanto a ponto,porque nam fo quiscaúx as pelibas, fena m 
também as opinioens. Orna triinonio mais diificultoio.de in- 
finitamente difbntc ( que fob o do Verbo cem a humanidade) 
concordoufe cm.h um inilantc; mas as opinioens dosentendi- 
mentos Angélicos, fobrccllcmeinvo miltciio, rum íc ham dp 
Conenrdarporcoda a eternidade. Tanto u.ais Taci! hovniidT- 
tícus, íc vontades, cj caiar opinioens, ficcntéd iiuétos.Podetê 
calar-aspslVoJssêo Br.ue.era opinià.poacrccaUr asopiniéês 
IcmoBreuccra impoísinclipor ifio mandou Deoso Brcue* 

Calou Moyfescom S^puora Primícia deMadian, ícconco- £X0(| 2. . 
rria no matrimonio aqucllc impedimento, que depois íc efia- '' p ' 
aiou;C»h»fdiji'antas)porqueScphoracraJe difierétenac<M», ^,trr/

L
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SdReligiam.MufrtHiíaramciocafnmento Aram,SdMaria,mas 
acodiò logo Dcos a desfizer cila opiniara ,cm Aram com ía-l 
tisfaçam fecreta.crri Maria nam focom íatisfacam,lenam ain. 
da com moctificaçam publica. He cerro com tudo.que o ma- 
trimonio era licito,3d valido, como refoluem Expolitoresiód 
Padres-,porqueo impedimentoallcgadonameradcdireitona- 
t-utal, 3d ainda encara nam auia direito poútiuQ, que o pròhi- 
biile. Pois porque nam dilsimuia Dcoscoip a murmuraçany 
de Aram» 3d Maria ;'Sd porque os nam deixa ficar embora,-oul 
no.ícu erro.ou na fuaQpiniam.íupofta a validade do matrimo- 
nio? PorqueMoyfcs, 3d Sephora eram os PrlnéepcsSupremos 
do Potio de'Dcos: 3d no cafutnchto de Pefioas tam altas,3d tam 
fobcranas.que ham de 1'ct a regra, 3d exemplo do mundo,' narn 
fo quer Dcos que haja validadenomatrimonio, mas nem per- 
nrtccqucháji contrariedade nas opinioens. Quer qucíeja li- 
cito (em cfcrupulc: quer que feja vai do icmdijputa : quer que 
feja recebido de todos lem contraditam Eque feria leo fenti- 
mcnto,ís£ opmi.un contraria tbllí dcpeilbas doutas, 3d timo- 
ratas , 3d entruiícuclIaoreípcitodoPontifecc ? Poistudo-ilio 
concorria na quellevafo como no noflb-: porque Aram era 
Summo Pontiftce,3d Aram, 3d Maria era mpqtíbas omito ti-J 
moratas,3dconfagradasa Dcos^asmaisdoutas/Sdalumia-, 
das nas leys Ecclcfiaflicas,.3d diuinas da quelle tcmpo( porque o 
cafamêto foi antes dedada a ley ,3d a raurmuraçã depois delia.) 
Tapeie logo a boca a murmuraçam (diz oSupremo Difpenlà- 
dorj&afsi como federam a; mãos oscontrahences, dcmlc tã- 
bem as mãos as opinioens. Aisi o fez Deeseni nfi 3d outro nia- 
fimoniojmascomgrandevcntagcmdcprouidcHciano ociio-j 
Porque nas vodas dos Princcpcsde lfraci, primeiro Iccaiaram 
as peilons ,3d depois foccgou Deosas opinioês: nas vodas dos| 
noifos Princcpes, primeiro concordou Dcos as opinioens, 2C i 
depois Ic receberam as pclloas. Obrando,3d alsillindoncdc té-i 
pooEfpiritoDiuino einJ&òma,cm:Fratica, ena Portugal, comi 
tam ajudada oppottunidaoc ena tudo que bem íc edaua ente-1 
dendo, 3d experimentando, que cm Portugal difpnnha anollaj 
conlolaçana.como Conlolador; 3d em doma, 3d França dauaj 

as luas liçoens como Medre : Spinais Ptraiiiius iAc 
vos dcct hit wnnit. 

*** 
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ATercefrn,&:vltimadefconfolaçam, que padecia Portu- 
gal era o Goucrno. A enfermidade nam he culpa, &: os 

effcitosdaenfermidade íam dor, namdeuem lercfcandalo- E 
porquefeicomquanto decoro Sirçnercnciafedeuçfa^arnci- 
ta rnefrna dor (*j.i que hc forco lo trazela a memória) ferà a voz 
donoiío fcnti.uéto huá pintura totalmente muda. Yiò o Pro- 
feta Ezcchiclquatro corposenigmaticos,d£h.yeroglificos,qwe Ezechiel l .tf. • 
ttrauam peJIocarro da glori.fdsP'cos;&em cada hum.ouqúal- 
quer dellcs(porque todoscranvlemelhant s) Feme repreíenta o 
gouernodcpõrtagalnaquellc tempo. Latirauam pcllo carro 
da gloria de Deos. càtirauam umoMn pelio carro dásglorias 
de Portugal; porquenamfepode negar qucnomelmo tempo ' 
vimos o llcyno carregado defortun.is, &: palmas-, fendo tam fnttís domefli* 
laftimoíbogouernoparaosdedentronaskys.qqantOera^lo- ci -utU. vbtu 
riolo contra os defora nas armas. Fórináuifeaquellícorpõ hj<jue forinfe- 
emgmatico(cpmoo noll > politico)namdchualo figura, (e- Cus Ei/.icdtcst. 
namdemiuras.Tinhahúapartedehumaho porque tinha rof- Pau .Qnj'. li- 
to de homem: tinha duas partes de entendido ? porque tinha br.z.cap.4.%,. 
íofto de homem. &: toftto de Águia: tinh? tres partes de Rey, 
pprqqetinharortôdehomi.m;roftòde Águia, teroftodeLcã: 
dc Leam,Réydosanimacs;de Águia,Rey dasauts;de homem, 
Rey de tudoifinalmciite tinha quarro partes de chimera perq à - 
os tres rollosde Leam,de Águia,de homem, fc njãntauacom 
í mefmadcfproporçahi o quarto dcTouro Deites quatro ele- 
mentos lecompuiihaaqueile niut3,&por cftesquatro fígnos 

' fepaírc'aua-naqqeHetempooS->(. Quandoentr£uánoíígnode 
Touro,dommaua gnoflcíramentca terra: quando pjflVua a o 
figno de Agiiia.dominaua variamente o ar • quando icdetinha ■ 

I no fignodchorDem,dominau3 friamente'a a go a; quando che- 
ga ua ao figno de Leam , dominana arrebatadamente o fogo. 
A'siinflLihia (oualsientr'egaiutnsii ílucnei.is) oçor.fl C-Pia- 
jncta, já aparecendordpl vndccentc/jadei. pvrcctndoeclypla- 
do^teudo o tmperiodiuidido entre íy, a luz com as tfi ms.a ra- 

1 tam com o appetite, a juíHçaccm a violência-, 011 paia filiar 
miiisa occrto , afaude com a enfermidade. A paitc sã era de 
homem,&: de Águia , a pai te enferma era de Lcan»,& de T> u- 
íOj&quanto (cintentaua nasdchbeiaçoens da p«rtc-sã., tento 
le-desfazia nai.pciturbaçoens daeufama. CXquc úilpunha a 



* lg 

benignidade dohoifiem.dcfcompHiilia a ferezadeLeaffiioqSe 
Icuantaua agcncroíidadcda Águia,abatia abraucza doTou- 
l.o.'Vifto-pclla partcsã, prouocaua aadoraça'n,íic amor: vifto 
pclla pacícaifcrai3,prcuocauaí dor.dt acotr.ifciaçãidccomo 
c juizo vcrdadciramcte câauapa«ido,nampodii ogoucrao 
tilar Inteiro. 

Adaãclcotrfolaçanrtatnlãftimofa, &Tim vriiurrfal aco- 
dioDcos-comoàsdcmais.luprirsdoliiaueinêtcaentVrmida.H:,- 
dí drfdtodchú irmamconi aj3erfeiçarij;&cap. cidade do ou* 
tro.ElcitoMoyfcs-porDeospara fcnlior,.& libertador do po- 
udíclculauaíV que nam podia f.illar.a Faraó . porqueera tarta- 
mudo. E que tez 13;*or ncflccalo"?Sédo.ram rati! n lua omnipo- 
t ãcia 1 ar ar a M o yfc s. dc 11 r a i lhe aq ie 1 Ur i mpedi m ê t o, n a m quiz 

vo.4.10.7.1 fen am fuprillo por n.evodc (tu iniiími: i4j>õ/ .iro r««i cm l}ro 
poctAUnu: Aí.v.a vofioiimam (era vol To i tcr.prctc, & filiará 
em volTono ne. Demancira.quc Aram tinha a voz, 5c Moyfcs 
tinha a vara, óc-tudoo.qbc mandauacti dizia Aram , nam era 
em feo ncHv.e,(ena.ro dodefeu irmam. Afsi nem mais nem me- 

. nos ofezDeos comnoí"co,& aisi o ternos noEuan gclho: o /.o- 
14- 24-- Hem,querh aadipis,*>o^tfi " cus fedcius qut thijit iut,y'4rm.Aspaia- 

urasquemeauuitlcs(diz Chrifio)nam*am minhas, l'ci)amdo| 
Padre que me mandou,.porque cu fo tenho a voz.Eilc remo 
mando -Comoíc diflcra Ghrillõ ;Ncftcgouern ),3c Migttte-; 
riodo mundo que exercito,ha duas Pefi'oas, liúaprunetra,&' 
ifiuitiucl.que heoPadrc:outra legundá, 5c viliucl,qtie 1'ouEu. 
Mas tudooqucmando ou digo,nam o mando,nem digoeu.le 
narocllc,,porquefallocmf;unonic, &i>anino meu N am toy 
aísi a primeira forma cõquefcrcpirouo noH'o gouerno: Alsi 
foi Epofloqile vltimamcnrc fc mudou a voz,namouucmu- 
dança na vara Na vozmudoufeononiej na varajiamtcbolio, 
nemfc jltcrooodominio.Dernancira.quciiiia Pclfoa heaque 
do mina, & c utra a cue goucrr.a: a que dor» ina a f r ioaeira, a q 
goucrna a fcgundaia priaierira innifiucl, qucfcnnivve.nê ou- 
ue.alegundavHiucl.quea vemos, 6c ouuimosí mas niuomcf- 
nio queouuimosa fegur.da que vemos.rcuci ncianios, como 
cm lualmagcm,; primeira que nam venos; porque da iegnrda 
(pore la ma's nam querer) he (0 omin'rftcrio, 5c óa primeira 0 
dom nlo:da Cqgunda iicfoo exercício, &da,priu.*ira oItnpe- 
rlo: ed -.ins (/ill t/lfit rue. 

£ para que fe vej.i prodi giofpnicptc o EfpírltolbUrchii- 
niano.del'la li^.ujn,nau» henccdlaria majsptoua, que a Aiclm* 

pon- 
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pondcraçam de que he. Que qúífcCfc ferícgundapcflbaqueaa 
poderá ler a primeira I Qu- quiielleíér Aram com o mini iter io 
da voz,quem poderá fer Al oyles com o lmpcrioda vara !E que 
chamado tantas vezes,dcpoi tantos titulos a Coroa,a refiftif- 
fecom tam inucnciucl conftancia ISo nosCanticosdcSaia- çtHt. 
mara, onde fccontem a mais alta fiiofcfia do Cco, acho hua 
ainudcfemelhanrcselpií itos: f'e.-.i Spuifa mea, nem de Líbano, 
>< ««coronal w-Tresvezcsfòi chamad a para a Coroa: \'emt i<c- 
nt,veni,c(n>nfllcri<, & fempre refiltiò firme. Que alma folie cila CarleaaldeTa- 
dagencrofidadetamdura, namfc ("abe em particular .porque dic.hb.i.tit.i 
nunca le viò fcmcJhante rclillencia no mundo: &c aísi venho a difp.i.q. 2. 
entender, que hcameimaalmagcnerofilSimadonoíloPrin 134. ^Azor 
cepc, antevifta,Sc retratada cm profecia. E fenam vejnmcso Moral.tom.z, 
numerodasfcpctiçoenSjA: dos titulos porque foichr.madoa lib.n.cap.5. 
Coroa: Chamada aCeioahúaycz,à titulo dainhabilidade, O.Thom.z 2. 
Ven ichamado a Coroa outra vez,àtitulodarcnúcia^lwccha 9.42 .art.2.^ 
mado a Coroa terceira \ cz,à titulo da eleiçam de todos osEf- 3. Suar.contra 
tadosdo B ci 110, r.m. E que rogado, Scinftádo tantas vezes,& ^íugLhb.s.c. 
por tamcahficadosliiuíos.nuncaquifcHc inclinaracabctaa 3.0:3. Valbca 
Cor,oa.ncmd:rouul csnhúavoztanidccc,&tahiiapalaíita de monarch. 
taiuencantadora,c--mohe,Cor*nab<ti>! Masqueauiadefazer Reg.Q.z.n.iG. 
o cfpeiho,lenamrctratarfepellofeucxêplaríÒprimeiroexê- VaUne. confíU 
piar delia tam valente «encrofa acçam , foi a Rainha nofla 199. z.p.fet» 

ícnhora.EâaiudepoíledaCoroadePorttigaljeftauarcconhe- Greg, de Rep. 
cida,& adorada por Rainha-, & vendo a ruína ccculta ,&irre- hb.26. cap. 1. 
paraucl,que tez > Refolucolc a deix ar, & perder a Coroa, para 2.3.burgos de 
qiK-amclma Coroa lenamperdeiVc. A villa poisde Ima velo- Pa^ioprecem. 
luçamdctametlranho valor, &gencrofidade , queauiadefa l.Uur. «.95. 
zero mais valcroío,£_nuisbizarroPrincepc, lenammollrar Hemic, trad. 
mayor coraçam que a me I'm a Cor oa ,& regeitala ta mbem? Re de y.bdic. lib. 
trataranlc reciprocamente ambasas almas, porque Dcos de ucap.12.m- 
ambas queria fazer húa. uar.mcap.m 

So lcpooc por cmqueílam, com bem curiofa porfia ,qual uit^eiud.ncr, 
cos dons galhardos cfpiricos fezmayoracçamneáccafo?Sea 30./1.99. Mo- 
Kainha emeeixar a i^oioa lograda, le o Princcpe cm a m- lm.delull.tra- 
Seitar cflerecida; Icht nicii) largar a pollc , ícoutroemrecu- flat 2 diCp. 13 
lar a oílerra : Fique a qutfhm por agora indifizá : Eu fo jiuton.Matf. 
fligoigualmcp.tçdc ambos, queo deix arem, &nam quererem t radar, contra 
«Coroa,nam toi deccr hum degrao, foi íubir dons. parece que Dutl.11.7i .7, 
ctuamquerer a Coroa , foidecerde Rçysd Prir.cepcs, &: nam p.çyc. ' 
bi.lcna lubu de Pr iuccpes a mais que Rey s.Porqueí Porqqucm ' 

L* C nam 



namquerfeíRey, he mais que Rey. DiffeChriftodo Bautifta, 
que nam fo era Profeta, como osourros, lenam mais que Pro- 

, fcta: Et um dico v<,l>ts,&plafqittmProphen. A profecia hehúa. 
Máttb.ll.9- luxfobrenaturaldascoufas,que naturalmentencsCamoc«ul- 

tas,&cfta lua foi comua todos os Profetas. Logo^porquc ha. 
defer o Bautiíla mais qucProfcta'V cdc aque lhe offeree eram» 
koqucrefpondco-'Profljifafi tuE^ttt tila ,.«<>»: O Bautiíla era 
Profeta,& namquisíer Profetaroffereceranlhe o titulo de Pro- 
feta,& nam o quis-accitaf: E quem na*m quer fer Profeta,nem 
aceitar o titulo de Profeta,he mais que Profeta, PtuJ<juan Pro• 
fhetá. Nam ha mifter accomodaçam a confequcncia. Quem 
nam quis let Rainha, he ma is que Rainha: quem nanvaccitou 
féc Rey, he ma isque Rey. Os Portugucfcsprczamonos de íef 
mais que vaffallos: grczemonostambemde termos Rcysmais 
que Rcys-E efta he húa boa difterença do gouerno paflado-En- 
tam gouemauaiios quem namera Rey:&: agora ? quem he mais 
que Rey. 

Ainda nam cftà pondetiado.o ma is fino do-cafo Que lua A l- 
teza nam quiícíleaccitar a Coroa,feja embora triunfoda ara* 
bicam, leja gloriada modcitia,lc'ja fineza da Lrmãdade. O que 
admira,&pafmahc.qucacciraffeo trabalho daadminiftraçã, 
nam aduútrindo a authoridade tiaiCoroa. A Coroa.tem duas 
propriedades oppollas.o pefo.Sdo rei pl andor., a obrigaçam.dé 

, a Mageíhde. Equehú Princcpe daqucUcsannosfogeite o hõ- 
bvo a o peio,&: a obrigaçã.-X nam queira accomodar a cabeça 
a o r e fp i a ndo r a M a geft ad e ! Que diremos cm hú calo teta 
nouoíDigocom amcfmonouidadc ,qucl'oo noffo Pimccpc 
entre todososdo mundo , loubc por a Coroa cm leu lugar. 
Porque * porque coroou o hombro,ôd.nam quis coroar a Cabe- 
ça ProuarM. 

O primeiro Rey que Dcosfez ,fo.y Sauhmandou ao Profeta 

i.flee 9.Í4. Samuel que o vngific , Sc a ceremonia do acLo.foy noraue,. 
Áffentouie a meia Sa.u! , Sc deivórdem o Profeta que- lhe po- 
feCemdianrc o hombrode húa rezque naquellc diatinhala- 
ctificado.F.ftafi.>y a vnica iguaria:Lruautt a*tcmcocus ar mum ^ 
pofuit.iitc Sj»/.E porque lenam duuidairc.quco pratoa par- 
te tinham mifferio, acrccenrou Samuel quede indultria lha 
mandata guardaf.CofredfjMMtlf tndttiiru Jcn-utum tjt ubí.Poisie 
o prato era mi iter ioíò, Sc aquclla parte da rez foy releruada pa- 
ra Saul, nam<acaío, lenamdc induftria; porque lhe rclcruou 
Samuel o hum bto ,ôcnaavoutra parta,, ou demais rega lo pot 

holpe- 
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hofpcde,ou demn is propried adc por Roy ? Suppoftc que vngii / 
a Saul por Rey, Separa cabeça luprema daquclle Pouo, parece 
que a parte csa rez que le Ihcdcuia prclcntar, era a cabeça lacri- 
ficada.'Pois porque lhe nam poem diante Samuels cabeça,fe- 
nam o hõbro>Porq Saul, como dizíamos,era o primeiro Rey 
que Dcoselegoo.Si coroou ncfté mundo: òí o lugar,•& alien to „ 
proprio da Coi oa(fcgundo inftituiçamdiuina)nam he a cabe- mt. 
ç a ,hc obóbro. A Coroa feia Deos para o pe*o,&: para o naba- x,me J'4jeãt *&■ 
ího:oshomensabuUndodella, fizcramnaparaorclplandor, otte[afercd*Seml 
Separa a Mageftadc. A Coroa feia Deos paracarrcgar fobreo e®£'r<*r« fea«» 
hõbroroshomcnstrocandolhcolugar.fizcrãnaparaauthon- [?c*m * 
zai,& adornar a cabeça. AlsiqucaíleutaraCoroafobrca ca- volf- 
bcça4icpòraCoroatoradefeulugar,&:feguirocftilodos ho.taUí» aí 
mens: carregar a Coroa fobreo hombro, he pòr a Coroa cm •«ra 
feu proprio lugar,& obrar pcllosditamcsdc Dcos.Homcnserã'frr'^4» *ff»e 
osquedcíb7auamquc S. A.lccoroaílc,3£por iflò lhe queriamto- 
pòr à Coroa (obre a caucça; Deosfoy o que finalmente o co- c-r'« wíwflor 
roou.Si por iffo. lhe poz a Coroa fobreo hombro: PnpctpATus Co*Ht* 
eiuijuperh"»eru»n:ius O.Princepe Deos (cujo he cftc elogio) vtlJib. i-c*pm 

oz asinfigniasRcacsa o hombro: afsi o auiadcfazcriambcm J J. 
úPrinccpcdcDcos: Prmciparus etusfuper humerum ews. Repa- 

rainotitulo,&: no lugar O lugar, nam a cabeça lenam o hom- lfsi.ç 6. 
bro: Super humerum:o titulo, nam de Rey, fenam dcPrinccpc: 
P-tncip4tuseius:nam Rey com a Coroa na cabeça-, fenam Prin- 
cepccom a Coroa a o hombro. E quem podia infundir húa li- 

! çam tam alta, & de tam íuperior madureza cm hú penfamen- 
togencrofodc tam verdes annos, fenam aqudlcefpirito.&vir- 

! tudedo Altifsimo,que afsi ocr,finou aellc, paraalsi nos con- 
loiaranos:S; t'ltui Paradnus ille vosdocebit omnu. 

§■ y- 

TEmosdado a jgraças,(ou moftrado a materia delias) pcllo 
annoprcícnte.Rcílaua agora,comopforncttemosnopiin 

1 ci pio, pedir graça para os annos futuros •, mas o comprimento 
da primeira prom.eíla foy também fatisfaçam dategunda. O 
melhor modo de pedir, he agradecer. Ata como o ingrato 1b 
pclla ingratidam.pcrdec beneficio paliado ,alsi o agradecido 
fo pcllo agradecimento folicita , èc alcança o fntu ro. Chrifto I4-19 

para nos enfinar a pedir ,daua graças: Si Deos (como diz Sam *-ãL',on<tt- '■'* 
loam)da húa graça por outra: Grana» pro gtaiu. rellasgraça? *J*"* * '* 

C 2 iguc 
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. . que lhe damos,danosnsgraçasqocHiepedimos.Masnamefpe 

,10, raDcosneftescalosuóua ptciçatn: porque o ffietnio 3gradecer 
7, ' ? J11 he pedir-,eo agradecimento das mciccs. ou graças paliadas, hc o 

I» memorUldatfuturas-. 
2 L0"c' Agracaquc cu dc erminaua pedir para os ânuos que hoje 

Mfihj. tom.6. çm diante começam,hc que foílem tãbcRV. Annos dcDcos con - 
cAp-l®» íoHidor,& annos deDcosMcllre,deDços-conlolador.cõlcruan.- 

donos as felicidades prcfentcsidc DeosMeitrc.cnfinandonos pa 
raas diiiculcadcsfuturas: iií iile yps docibit tm- 
ntt.E par a que a araicn ia deita íegnnda parte, correlpondclcco 
amcíuia proporçamàprimcirajalsicorno dei «raças por crcs 
coufas,aisi trata ua de pedir graça para outras tres:húa por par- 
te dos vaílallos:duas por con ta dosPrinccpes Mas porque o t£- 
pofalta,antes jame reprehende, apontareilomente as graças 
quequeria pedir,&c aspalaurascom que oEuangeihonosfor- 
niauaaspcticocns- 

§: VI.. 
A Graça primeira que peço-, ou queria pedir $ oEfpirito. 

Sar, to por parte dos valVallos.hcquc o amor eõ que/ ama- 
mos aosnoifos Prruecpcs-,tenha «ff, itos de amor O primeiro, 

Zíí»í». 14-23- & prima rio cffeito do amojhcavuiat» Se a guçme ajuaftúz 
Chriilo 110 principio do Euangclho)guarviaraomeu preceitos 
Si quisdihgit .•n:,firriípkt^ mtiiu>jer:nt>it : E quem nic nam ama. 
(diz o mcí mo Sc uhor)na m gu a r da os meos j1 rcce 11os s <« <■«<« 

átiipt uttyf.rmones ntcos non [êriMf.j&a-mlei Ic rcparaitesija tiiit*- 
icnça> Na primeira elaufuladiííc o meu preceito,cm a Icguiidi 
osmeosp ecciros. A fua lei GcqucChrilto fallaua4hca.nieimx 
para os que aguardam &para osqucanamg-uardanupoispor- 
que Ihcchama na primeira clauíula hum preceito: st»mí.».c mu 
femnbit iEn a fegunda elaufula muitos preceitos: 
ní/f-wríNo rncfmotextoeil&ela«a,&: declarada araza-Na pn 
jneira ciauíiilafallauaÇhriftodosqucamam:.' qmsdiíiyt:Na 
ieguuda claulula falianadosquc nam amam : <<«' 
cila hea-difterença que ha entre o amor ítdclamor.Odciamor 
como tem por cfteito diuidir, dehú preceito taz tnuiicspre- 
ccitos: ut non dili£it,/«■*«»',ncí rr.ecs «> wJV»w<ir.O amor como tc 
por cfttiiev«Ir,dc muitos preceitosfaz hú lo {receito:.<<*' 
ligitjemonttnmeumftriubii: Eíle cfteitovninuo 0e> amor he 
ctmlolador diumo,o graça que cu vospeçopara hur»s-vaflà lios 

que tanto amam a fcos Princcpesjque alsi como amor de mui- 
tos ptes eito* faz hú lo preceito; atsifaça dc muitos pareceres 
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tiíi fò parecer,de mui te» juízos hu Co juízo, de multas vonta- 
dcshúatb vontadéd,& iobrctudc,&cm tudo,de militòs inte- 
icfes hu To ir, to refle. 

Equeinrerefle hadtíercftc? Aconueniencia do Principe O loAna.tit.lt-» 
amor que rem outro intcreflemaisqúe a eonuenicnciadoPrin 

cii>c,nauihcaiHôrdo Principe. Eftauaffitriftes os Apoftolos 
pclla partida de Chrifto,&diiielhcsoSenhor(hconoflb Euan- 
ge!ho( >j diligereus me,gaudatt(is ^tiqu^quin/d Panem rudi: Sti 
Jue amareis vcrdàdciramctcDifcipolos, Sc cõpanheiros nicos, 
he certo que auieis de citar nam triftes, lenam muito alegres 
neli a minha partida. Poisfenhor meu,a trillcza peila auféneia 
nam he amor'Noutrasoccafiocns-ii, ncftccalb nam. O partir» 
me.Sd auícntartijeda terra hegrãdcconucnicr.ciaminha,por- 
que vou tomar inteira pofledo meu &êyno,& aílchtarmc no 
trono dc minhaGloriatE quem ama mais a minha preíença q 

, a minha coíiucnicucia,nvmmc ama nna,& fielmente. Todos> 
amam a porfia a preíença Sc alsiftcncia co Principe,nam tfcile 
porfiamos t mto poi íuasconuenicneias Sé ht amor,nam che- 
guem a Icrciumcs-Chiifto Princepcdos Princcpesa inua cjfol- 
ga uc ler aísifiieOjgofta maisde ler amadorE quer que façamos 
mayorcftimaçamu.i fua graça^queda; noiía afsiftcncia-E por- 
que razam? Porque pelia nolVa a ísiftgcla morámos noscõtllc; 

maspella lua gr aça mora Elie cm nes- Alsio oiz oEuangciho- 
por cxprcffaspalàu tasted tu m venumuijO? w**fiwem a pua cu ta 
Jicifmuj-.Qncmelià mm minha graç-a, moro Eu nelic. Se pclla. 
noila aIsiltenciamcramosnoscomF.lle.6t.pcll a lua graça mo* 

ra El!ecmnos;nam hen»ayerfauor'&: mab dcdentro: Elie em 
nai,quccucornElic:Senhorcs,jaqucoheífo£iv,or hcracionah 
quciramos-o poisiuel. Afsiftir todos a o Principe,merar tocos 
cumoPr/ncepc,nã pode fer: amar o Prince.pca todos Sc mo- 
rar o Princcpe em todos-, i(\o hc eque pede ler. Scjlto he o q hc. 

Gontcntemonoscomcltcmodode amor,ct ntenre menos cõ 
mododc graça(aindaquefe;a menus vibiucl)E citaremos 

contêtes todos Eliimar a graça pcllo rilsiutl Sc querer que to- toam.! 4»2&- 
dos vejam que Íbis ben\v'nto ,he cftcntacrm;nam hc a mor. O 
2J?or tcm a tathtaçamno çoracam proprio; Stnam nes-oihos- 
1 laços Oprea>da graça cítàno agrado dos olhos í'oberanos,& 
há ad miraçã dos vulgares. Dcímereee ler bc vido quem quer a. 

graçjpara ler olhado. Por iítoDcosfezinuilsiucl a íua. Alio ira 
fie muito aitadc muita fifujiiusciUsíamasque aufina oElrirj* 
woanto.-Iiíe vosdocebit 



f VII. 

JI. A Graca^quetiapodiraomefmodiiiinoF/piritoporpartc 
/^.do Prineepo.quc Deo^-nos guarde,nam he graça noua.lCí 
nam antiga&. tua-D^ usctpe.lhos temS. A -cm que le •, cr:húde- 
funto, out ro viuo, ambos Icpultados-Dcfdcimiy tenrosannos 
tomou olempre grande Princepc por timbre, Sc ctr.prcfa dc 
íuas acções rctratalas todaspcllasdefcuglorioíbPay ,onolto 
inui&iltimo lihertadorel Rc|D.Ioami>I.lI deimmortalme- 
inoria. A continuaçanW^ exercido dclteum nobre pent am õ- 
to he a graça que l"o peço, Sênella muiras.O vltimofiiho.o fi lho 
mais amado, o Rejairuiti dei Rey Dõ ioam.foy o feu Infante D. 
Pedro E pot que i>. A comncnnua outra dcmonllraçam pode 
uigarmeihorellc amor .quer imitaríèusexcmplos. As vitimas 

paiauras do nodo Euan&elholàm© nvrmorialcxpreílodcfta 
rclo!uçim:t ry> uf/i 4m.i<j ittii p4:Hm\ Para que láibats quanto 
amoameuVày^:fcnhor,olhaiparaocorpo &almadaminha 
emprefa. Q corpo hehíi liuroabeito.dasacçocnsdelRcyDom 
loa nu a alma he cfta içtra: Suat n-ándatuin iiidit wthi P*tcr, fie 
/acío.Ncrte liuro,ncitc exemplar, neftccípclho, fcnhor.cftuda- 
rà,imitará.verá V. A como tem deliberado,todas as acções 
gcnerolas,todososattributosRe.aes, 5c todas as virtudes he- 
róicas de liúPrinccpe Chriíbmpcifwito.PajacomDeosàRc- 
ligiam, a piedade, o zelo: para configo a temperança, a mo- 
dcllia,a íobricdade:paracom os fubditosaprudcncia.a juftiça, 
a clemência: paracemoscftranhos avigilancia, afortalcza, 
a veruade. VeràV- A .hú valerofifsimpRey cercadofempte dos 
mayorcsperigos,mas ncllcsacautclladoigualmente ,6c con- 
fiado:na confiança com rccato,nacaurcllalcm temof, no pc- 
rigocommagnanimidadcModcrado.masamodcraçam com 
decência .-affuicl,mas a affabilidadccom rcípcuo:!ibcral,mas 
aliberalidadccommedida-A Mageftadc(em aftc&.içatn,_ote- 
rhorio íemf.ifto, o mando fem de pendência. VeràV .A-hú co- 
r.çà alto .talhado para grandiolascmpreías,mascircunfpcui;o, 

6c prudcntc:prudentc,porqucaconíclhado:Ó£bcmaconicllu* 
cio porquccomosmclhorcs.PacificoporitKlinaçam.bcllico- 

fo por necclsidade,vitorio(o contra ícos inimigosfempro, por- 
que íemprereferia a Deosas vitcrias.Bem afjccunadocm tu- 
do, masnunca altiuotporquefcndotarngrandcaftsa tortun3, 
era mayor o feu peito. Cuidaua de noite oquctuiadcexecu- 
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tarde dia,&: porque media os penf amentos com o podtt, fem- 

Jpreas íuasIdcas chegauam a íer obias Incãlaucl no trabalho, 
lc bemeom luashoras,&rinceruallosdcaliuio;maso trabalho 

Jeomo tarefada obrigaçam .oalraiocomorclpiraeativdo tta- 
bálho-Sabia rcynai porque labia difsimularj&irc^ nou .porque 
nam difsimulou. Prezauafe foda'j,uftiça-„aftc&aua onomede 
)'ufticeiro,&: era jufto.Para os criminolosícueto*paraosplci- 
teantes igual, pata os miniftrosicnhor,para osvaflallos pay ,&c 
para todos Rey- 

Elie he O'cxcmplar que V. A. fenhor tem propoftoa> frias- j:,RCg.iz t. 
Rcaesacçocns,paraquecllasfejamtamíinguiarcs,comoclic 3.get.iz. 10. 
gloriotb'. EfeV. A- a cafòapartar osolhosdcftcprimeiro el- 
pclho-.íejdfopara os pòr no fcgundo.Perce ole 1 a uinVó lamente 
eLRcy R'oboam, & do Rey no inteiro das doze Tribus que ri- 
nhahcrd^do,apenas deixou duas a (cos - clccndcntcs Mas por- 
que ? So porque nam quis fèguir os t vínfcihos-.&contclhciros- , f „ 
dcliu.pay Jendo feu>pa\ SaJiruan:. He verJáãtquelècompa- 
rounoieu-pcnfamcnTocomclle^jnasnampara 6imitat,oule c^'Ui 

lhefázer igual, lenam pata cuidar vanmêtcqueera mayor:<Víi- I'-
Var"!s 9 

uimui digit us rprusgrofsioreji dorfn p.atrts mtM|Ô>qne difference li- ' A'4" 
cam r.osleo hoje no Euangelho Chrifto ! Qm* Pater maior me t"dr* 4 
</I:mcuPay(dizChrifto)hcmayotquecu.ChnifTocomparado f* ,eo1, c^rl" 
como Pay,em quanto Homem,he menor.; em quanto Deoshe ) ho.z.The» 
igual-Ecom tudoS:Athanafio,S GrrgorioNazianzcno, S.'"1"'" ctP' 
Hyiario,S.CyrilIo,S.IòamChrifoftonioL.contio,Tiophilato, 
Eutímio, & outros grandes PadrcsquercmqncfãllaílcGhriílo ,"eoP9''*e 

ncíletcxto,quanto àdiuindadè PoislcGhrilloquanto a diuin- »"c~ 
dadc he igual a o pay,como diz, ou como gode dizer que o pay 
hemayorrPorque hepay: (Ju/jpat-r. O ret peito namencontra. Clement fio- 
avcrdade,nemacoiteziaafee. O Fi. bo he Imagem do pay : o m*n. Epiji,ll 
pay Heexemplar do Eilho:&aeíla-prioridadc origjnalchampti'C/< m. ,ilex. 
oEilhomayoria ;-porquche mayoria entre os h< mens, ainda» nd ot/Udox. 
quecmDeosit'jaiguaidndc.Ella igualdadcvcrdadciM e.la Pa/il z. cor.ua 
nayoriarcfpeitofa entre Pay.,Filho, he a graça cm que todos tunow.^tha. 
defejamos confirmado orroflò grande Pri-ccpc. Quçopay-na n«f. de Pent. 
cílimaçamdofilhc lhe lejafempremayor, &.qucofilho hjcx- a:jfan.b)ntà. 
^rrienciados-vafialloslhe íejalcmprc igual. Que retrate na- Av^».íi». tadc 
ucilecfpclhoasRcacsacçoens, que imite naquellc exemplar orar.4. laifen. 
s virtudes heróicas,queeliudenaquellc líuro aberto as lições CamclJUaldt). 
ttcfoafabedoriadc>i3iuúioEfpiritoihe£odcenlinar:iiu'>cj tautbit- 
icebit:»mm.. 

Ater- 
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A Terceira,3d vitima gr .iça, quccu finalmcntcquizctapc-1 
dirpor parteda Rainha nolia fcnhora ho,quc pois o mel- 

n.uaJiuinotipirito dotou a ma Magéftadç de tantas, &tana i 

GwC 21.12. cxccllcnti-'S5caças, nosdegtaça para que nos-laibamos apro-1 
i Re* 2V ' 8"* uchar delias- Aisi fcaproudtaua Abraham dos conltílhos dc 

' m *' 7o ',/ Sara5 aísiNabalda prudência de Abigail; afsiDuuidda indaf- 

Scher\. ii" rrJ3 do Micho lj&: alsi cl llc) Aiíuero do valor, & lãbcdoriada 
Rainha Elter- Para cita vitima pctiçan» retornei duas palauras- 
quclônos reliam por ponderarem todo o Euangefhô^ £*/«g- 

I04ni.14.35. j;cect vobn omi.i.if^uxcuciuidixero uobt> Nasduas elauliilasdelta 
fentença diftiugue Chrifto dcuis Officios,bú feu, outro do E pi- 
ritoSanto-O primeiro he mandar, oiegundo be íng^erir-Nin- 
guém pode mandar lo,leouucr demandar comoconucm. A o 
Jadodo ofticiode mandar deue andar fern :■ te o officio cie lug- ' 

. gcrir,ou como companheiro, ou comojnfttumentoinlcpara- 
ncl. A obrigaçam^ exerciciodcitciegundo,.& tatn importã- 
tcofficio,heoqucfignifica amcfmay>alaura,iuggeiir,que vem j 
a fer,lembrar,aduçriirjinlpirar,aconlclhar,conterir,persuadir, ' 
cípci^aivinltar-Os talent os que para o mefmo officio fe reque-1 
rem,fammajores,Somais rcfcuantes: grande entendimento, f 
g rándccompcchcníàm, grande j«izo, grande confclho, grande 
zclo,grandc fidelidade,grande vigilância,grande cuidado,grã» i 
dcv.iior.Asdifpoíi<,"ocns,&:osmcyos<:omquclecxcrcita,ain- j 
da Iam de mais altas,&:mais interiores prerogatiuas :Sumnia | 
comunicaram,lummaconfiança,intima amizade,intima fa- 
miliaridadc.iníimoamorE nam ío perfeita vniam.fenam ain- 
da vnidado-Dciortc,que osdousfogckos em que coucorrerc 
dksdousofhcios.de tal maneira ham de ler dous, que verda- 
deiramente íejam hum :dc tal maneira ham dc ler diucríos. q re 
Verdadeiramente fe'] am o mclmo- Hale dc muntiplicar nedes 
o ivurnero.masnaru fehadediuidir a vnidade.Heoquc temos 
no mífrao exemplo diuinodo Euangclho.O Pilho a quem per 
tcnce o officio dc mandar;& o Efpirito Santo a quem pertence 
o officiodcliiggerir,quantos famlConfidcradosquanto áspcf 
íbas,laradousvconfideradosquanro acfiencia.famhQ-.coníi- 
deradosquanto as peíToas.lam diuerfos ^ confideradosquanto 
keitcncia,fam o mel'.mo.E talhadeferneceflariamente,qucm 
tiuer o officio de L'uggerk,emrefpckodequcm teniodc man- 
dar. - Mas 



v ' * Q. $** 
Mas dfrmeha algucrnquc ifto ío o pode aúrr tias PefibasDi- 

ttinas.mas nam cm logcitos humanos?Si pcdc-Tambem ha íb 
gcitos humanos,que lendo diucrloí, forno melmo; & lendo 
dous,(am hã lo. E que (pgeiccs fam eftcsr Os dous de quem tai- 
lo lemosnomcarOEipolo,&:aElpoia.O meímoDeos que Qe„m 2.y^ 
ostbrmoajdiflc:írunt áu» incarne Twa.Notauclíbi a ordem,&£ (jÍOcf.\. 27-• 
artificio eõ que o Supremo Autor da natureza fe onuena cria - £tmj >t, 2 j. - 
canados Jousprjmeíros homens. No principio criou húlo: 
Logo dchfiformou dous:vltimamentededous tornou a fazer 
hú.Ao principiOíCriou hudcqqucfoiAdanr.FomítK/f Deusho- 
w»/weo.:Lcgode húformoudous,porqnc.de Adam fez ohomS ; 

SC a molhcv.Mafeai*»>,&• fzmintfccit eoijVltimamêtcdcdous y , 8 

tornou afazcrhú,porqucohomçm,&:amolher,vnídospello 'c>^ 
jnatrimonio,ficaram fendo híncoi\G:Erunt duo in carne vna.b H"'r) 
como o Efpolo.&aEfpolapclla virtude natural da quelle vin- Cirne J'"** 'v! 

culodiuinolendodoussfwn verdadeiramente hfv,&:fendodi- ,f7 vnu" n^™r» 
ucifosjampropriameteomelmo,fooEl'po(o,&aElpola(;úta yn"Jue~ 
nicntc)podem exercer os dousoffieiosdêmaodar(&:de lugge^- ™ £ 

iir;Efoa Elpofa(diuifamctc) o de-1'uggerir lem o demaddar. bono tuaiciu 
Pcrguntarleme ha porem, ôc com muito fundam mtoporq 

ralamhe ncceffariaelta mútua vnianivôí identidade: E que os 
dousqueexercitam os officios de mandar-, ÍLde fuggerir, ícji 
a racfma coulaíDigq que henecefiario lerem ambos a mcfma 
coul"a-,pocqfposqfam a mcíma couia,rem omcfmofim,&: os 
raefmos iaterclll-s.Ondeha dillerença de pcítbas;ha differença 
Sediftinçanuicbensiondehadifferença, &:diftinçáde bens,ha 
tambeiadilfexenrcsfins.fcdiftercnresintcreires.Ecíks fam os q | 
perturbam a luz,&: corrompem 3 pureza dos verdadeiros cõ- 
ielhos Ncceflaiiohclogoqo qtcmoofficiodeluggcrir,le'ja 1 

a mcfma.coufa coinqucm tem officio demandar: para que té- 
doos melmosintcieíics,&: o meímo fim-j nã-haja outro fim q ' 
Jhefubornc a vontade. Mas efta vontadcícm fuborno, & eftc 
entendimento íenidiuerfam,ío o pode achat o Princepe leg»- 
raraentcnaEfdola,&: namno vaiiallo,Porque© fim do Prin- 
cepc heoconaum.ofinado vallallo h«oparticular:E fendooí ■< 
fin» do Princepi^&do vafiaJlotamdiuerlaSj íoo do Princepe., 

& daElpolaheoinel'mo:Pofsiuclhe,lcnhor,aucrvafla!lotniK ■» 
fiel,ram amigos tamgcnerolb, que o fim d«^> Princcpe lcj'30 
leu fim, k osintctciks-do Princepcosleosintercfies : masil» 
to qnovallalio lie contingente, na Efpola lie nccefíaricáíto 3 

flHc {19 valUllo hc íempre duuitioío > na Elpoia he lcmpt«e 
G cVr- 
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certoúftoqueno váflallohe fobren?.turaIJnaEfpo(ahc nature- 
za.Porque entre o Princepe, Sc o valia lio ha diffcrcnça.de pcí- 
íbaapcflba&diftinçamdebcnsabensreiítre oF. I poio a Esco- 
la nam ha diftinçam de bens a.bcns,nemdc.peílba a p; doa. Per- 
guntou aEfpoladosCãtarcs no-lcuElpolb,onde palia uaon.del- 
Carçouaalerta,para que o puddle bulcaraquelia-hcrafcmer- 
rar oCaminho:i«il/r»< rsiiht vbtp'fus i>bunbes m inrrtdie tne vaga- 
ri 1. cr, tau.} Erclpondco oHfpolotii Ignoras te,a bi poji vej tgfa gre- 
guw tui>rit>. Scnam iabesde ti , figuc aspi'adasdo teu rebanho- 
Notaucl reporta,Sttotaimcnteencontrada ! Oque aElpolo 
auiadcrcfpõder,cra:fc-nanvUbcsdcmi,(igU£aspiíadasdomeit 
rebanho .porquepellaspiCadasdo rebanhoíe vailego darcõ 
o paftor-Poisle auia de dizerrScnam Iabesde mi; porque diz.fc 
na ni ia bes de ti?E Ce auiadedizerjo meu rebanho,porque diz o 
teurebiuho'Porque iflbhefercmF.fpolos EntreF,ipolo,&: El- 
poía.conio narnha diflrcrençadcpefibasjEuquerdizerT u.SdTu 
querdizer EutScccmo.namhadiítincanidebens;Meu querdi- 
zcrTeu SdTeu quer dizer Meu Por UÍooEípolb(lcmequiuoca 
ça m) auendo de dizer :Sc n am Cabes de mi; dilíe le nam Cabes do 
ti:S/ igiorjs te;E auendo.dedizerrtigue o meu rebanho; difterti- 
•uco teu rebanho:pep veftign gHgtir* tuoruw. E derta mel- 
ma vnidadeou vniamdepefl.bas.&bcns.fcieguia manifertamê- 
tc.que aXlpofa nam podia errar o caminho para oElpoío;.por- 
quea onde nam ha differençademi a thncmdcmcua teu, logo 
fe a certa o caminho. Quando as pellbas lamdiucrías, Sc os re- 
banhos diucrfo$;osintcrcrtcs,osfins Sioscaminhostàbêsãdi 
ueriostE nadiuerfidadcdccamiuhospodclecrrar Porêquãdo 
a pertbahc húa.Sdo rebanhohú:ointerc(Fe,o tim,&:ocaminho 
tauibcmhchvUEonde o camino hchú ío,nampodeauererro. 

Mas depois de acertados verdadeiramente os caminhos,Sz 
conhecidos com toda aconueniencia osmeyos, que (c ham de 
luggei irjainda hcneceflsria a confiança , acomitnicaçâ,a au- 
;thoriáabc:S<: tal vez húarcfoluçã valor , Scconllaneia* grande 
pjta merem do íiiggerir.E tudo ido nam pode concorrcrno 

(jarf.n.jA v.artãli© por mayor Idmai&cal ficado qlcja,nemicpode achar 
' nc''e,comoconuem,lcr.emíbna Efpoia PcOio Iolcph a o Co» 

poro mor dc Faraó quifeíle íuggvir a o Rey a lua innocencia, 
SC a íuamilcjria;^.t fatiai t»rcii"'tf>ricords.rm, CJ. fug^oasPharaum; 
Mas-oCopeiro lendo tam obrigado alofeph.naro lugger io.To 
dosxiacuíamde ingrôto.&elquccidoieuna cteoque foy fo fal- 
ta dc .memoria, neme'e agradecimento,lenam de confiança,^ 

> UG 



27' J 224 dc poder.Ifto de fuggcrir a Faraó,requcrc mayor confiança. &; 
mayor autho.idade-, que a de miniftrar de "joelhos húa copa 
dourada. A manque craaqQellegrandcvalido,&primeiromi- Elher&ei- 
nillraçodel Rey Àducro.hc verdade que tinha a confiança.iC '' ' *' 
as entradas para fuggerir:Ti»rKiiifwr,vf/V»ggewfr f<eg'- masa io- 
dado iiiafòrtu ia ríodia deitas mefmasentradas,&-a tragedia de ' 
lua mal acabada priuançi jantes deixou exemplo de canoros, 
que de ambiçogs a o ofricio.Enttou aluggerir, fahio a morrer. 

Notemos porem iíomslmocaí'qadifForcnea,cònrqucfug-: 
gerioEfterRainha,&Eí'poCa. Tinha aicaíiçado Aman, por 
odiodeMardochcolí'raclita,húdecretovniaeri'aldel Rey Af- Ejlhcr$~,i3 
íucro para que todosos dcaquella naçam; em qualquer patte ' 
da íua Monarch ia que foliem ach idos,Vem cxceiçãde fexo, nê 
de idade,morrertèm a efpada.Odecreto cttaua firuiadôcómo • 
anel,& Lello Real, as prouiípens eftauam pafladasemdiucrfas 
"linguas.atodasas ccnro í &:defaléteProuinen?, que AUuero 1 

dominauaU'o fc eiperaua com irrcmediuicl trdteza o dia da1 • 
tremenda execuçam-, porque em toda a parte íc auia dc execu- 
tarem húdia.O valha me l>eos! Em tanto aperto, em tãntádc- 
leíperaçam,namaucriaquem valeifeainnoccncia,quem appe- 
lU.iícda injuftiça, quem a lumiafiea cegueira do Re) , quem íc * 
oppuícífe a ira,èc.viílgançado.priuado,quemprçuaffííua t) ra- 
nia.qoem dcfcobriffd leos cngahosí Anteseibuani tdm fecha ; 

das as portasa toda a luz.&: remédio', que fobre a crueldade do 
primíiro decreto,íc tinha publicado, com outro ma is cruel, q 
ninguém podcllefallar ao Rcy.ncnrentcar a fua preiença.íopc- 
nadavida.No meyopor cmdc todoeftca'pparatodchorrores, • 
Sc pormeyodetodosclles, fem reparar na teuendade dos Re- 
>s Aílyrios , nern noeftilo incxorauel dchuscominaççcfts ,6c Çjlherj. n 
penas;cntra coin tudo animoíaméteEfter^ ipparc.ccdiantede 
Aífucro.Propocmlheoodio,& vingançadc Aman, Sc asfo- 
babascaulasdeJla-efiranhaodccret J.ateaa injuAiça,ponde- 
raa impiedade;Sc reduzido ícmrcTníêcia o,Rcy.pe lia mánifel- 
tainformaçam,íSCconhecimmtoda cauiáírcuogulc o decreto, - 
antUiliifcas prouitocusTurpendcfcaexecugim, nvadalc a icn- 
teflça', depoeníc d o o fiicio, ^ au t fi o r i d a dc A m n n , t i r; íc 1 h e no • 
mc/mo dia a vida,afazenda,ahonra,dcqnceratãindigao:]Ulti 
ficálc o Rey,dale íatisúçarn a M on a re h i a. e-mcud a íc pr .. com - 
Doos aconfciencia, rcftauraíeparaeom o mundo af.io»a- Eftà > 
bem feito tudo iítorNingucmopode negar. Masquem íeatre- 
ucria a fnggerir a liú Rey potcnubiuio, íeueritsmao, ócdciibc-' 
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nâo,húa inforaiaçam(poftoque'jufta ) tã contraria aMsgef- 
tadcdcíeosdccretósi&oqhemaisa vorvtade,apaixam,&:aos 
iRtereO.cs do leu grande v alido,macs reípei tado cm tod a aMo- 
narchia,<Sc macs temido que o mel mo Rey; lenam folic vnica- 
mente Ellerpcllaauthoridade dcRainha,impelia confiança 
de EfpoíáiQuantas vezes ler à importante , & ncccílario em Há 
Rcyno.fancar a ruim i«formaçam,dar nouos oihosa fentença 
in'Ínrta,acodiraadccrcfopernicio lo,atalhar a ruina publica 
ou participar, depor o miniítro grande, deporem grandes lu- 
gares a o que nam he niiniftro; moderar a ira do Rey, ter mão 
na fua conftancia.dclcnganarjhc oaffedo (que tantas vezes ic 
ccgajimpugnarlhe o parecer,&ainda cõtrariarUicdclcuberta 
mente a vontade! E que ha qccnhaa cõfiança.&authoridade, 
«em poíía ter o valor, Scrcíoluçam neccflária para lugger ir as 
razocnsdcf.ido-ift.oopportuna,&:gfficazarête.fcBãEfter?Que 
lenã vnicamctc aquclle Elpirito,qhc a metadeda alma domef- 
mo Princcpç,cuja cõícruaçam ,cujo auméro,cuj'oÍHtcrclíCt 
fama,Coroa,gloj ia,nàlo he* comú dcambos,fcnama mefmai 

OditoloPrincçpe,&:tres,.&:quatro vezes bomauenturado 
. , (que afsi lhe chama a boca chcaoElprritoSanto)aqucllc que 

fitiejta, ®«**4iamp0{telle muhhainccrtodaopinum,ouinformaç»m lof- 

pcitol a da liíon'jafe nam por experiências prcíen tes,ôc tã pro- 
uadas logra afclicidadc de tal companhia! Contente Adam da 

€efl.z.aji -que Deoslhotinha dado,&julgàdoqucformada.dt húa parte 
tamdura do homem ,çomoos olios, nam podia dcixardcler 

- . muitolemclhantca ellcna.fortalcza,3cnovalor;pozlhepor 
nomcVirago:dizcndo,qiic afsi fe auia dc chamar dalli por diã- 
tC.yocabitur Virago,quomamáe i/irojumpta ejl. Ecom tudo nem 
o mcfmo Adam,nem algum de feosdeleendentes chamou nu- 
ca tal nome a Eifa.E porque razamperdeo Ena oclogio detã 
honrado nome?Porque lho pox Adam leni exame,nem tclle- 
munhodacxpcrienciav&na primeira occafiam quefe otfere- 
ceo.vioqnçnam tinhanadade varonil, &qucera indigna do 
nome dc Virago. Quem nam tcuc valor parajcíillira liúaco 

, bra,nem peito para rebater húa maçã(vedc que baila) porque 
leauia de chamar Virago?Vagou a dignidade,ou valeria dono 
me defde nquelic tempo,Ôc poíto que icoppufera a oliccõ grau 

•cies ados,primeiro Iaol,&: pcbora,.&. depois ludith •, ficou cn- 

Frett.3 í-io. rcfcruadqparaJvUriarnamMarià irmã do primeiro Moy- 
fes, lenam Maria aEípofado fegundo Pedro. Eliefoy íem du- 
mdaaquclle vcnturoio,nãnomeado,deque perguntaua Sala- 
}*x Muller êfor te $ihs ihu<k'ki}.Qixc ferào vmturoío a qaêpahi- 



» 

làemforteamolhcrvaleroíaíE dãdologè os ímacs para-qíc 
conheccâcquê era,quãprccioláA;dòdc auiadcnir^ acrcccta: 
Frocul,.&< de vitimafinihuspreti»wcius: Quenãauiadclei'do 
Rcynoproprio,ng dos vczinhos,masqauiadcuirdc ale dos 
fins da terra;0 textonã nomea França,mas Frãça a refpcit» d« 
nos.hcaq cila a!êdosfinsdaterra:&deFrãçapaflãndoocabo 
dot fins da terra .he que veyo a por tar felizmente a oTcjo a het 
deiravalcrola dó nome dc Virago. v 

Aiasq ha de fazer o venturofo Elpofo depois dc Hw caber cm 

forre tã generofa cõpanhiarO mcfmo Salâmã o diz fechado a 
ímCenccçaiConfiditlueaeor yinfné,&fpolijsnoniodigtbu: Porá 
nella o EÍpofo toda a confiança de Ten coraçam:Eoque conlc- 
guirà por cfta confiança , ne que lhe íbbcjaràm dcfpojos. 
Parece que prometia tãta conféqucncia as premidas: mas 
tanto importa fiar.de quem lo fc nam pode defeonfiar. Os def- 
po'jos que o texto promete por cifcito delia confiança, ou po- 
dem (cí da guerra,ou ta mbem da paz: Erfpolijs non tndigebtt: Se 
iam de pazjnam roràncccliidadcdc d:fpo'jos, porque nana te» 
ràguerra:Seíarudcgucrrà;»am tcrànccclstdadcde dcfpojos, 
porque terá vitoria- Vitoria contra os inimigos de fora ,5c paz 
corn os inimigos. 3c coro os amigos de det ronque as vezes fanx 
♦smaisbcllicolbs.Eftesfamosdcfpojosqucpromete o .Diui- 
noQcaculoa oEfpoíodamolhcr valcroia,lcpufer,nclla acé 
fiança dc leu coraçain: valendo muito mais ofeguro que lhe dá 
dacóíiança.quc a'prome(Ta,que lhefaz dosdefpo'jos. Nãhajpõ 
tomaisdifficultoloahúPrincepequctabcr dequtm fc hadc 
fiar. Sc íé fia de todosqperdclc de contado: fcícnamfia dc nin- 
guê tãbg vai perdido. Se le fia de quê nã deuc fiarfeja fe perdeo: 
Sele nã fia deque fedeuefiar,vitima perdiçã. Poisq remedio 
naftaperplexidadcí qfiguro em tãtasondas,ou fyrtesdedefe® 
fiáças^FiarícdcqucoElpirito Santo diz cjÍcfic;L'e/ufir ta caco* 
ytri{ut. OECpofoficfcda Efpola.Enãbaftará,ounã lerá melhor 

fiarlefodcli?Náleràeíiaamais certa.&a mais figura cófiáça» 
Nã.Fiarícíodcíir&:aconlelharlcíoconfigo.têo perigo dea- 
mor propiosfiarlc lo de outro 2c. a cõtelharle focõoutro ,té o- ^eeit D eus rt 
rifcodointcrctlcalheo.Haja logo hú Tribunal Supremo,5C homovws 
húConleiho int imo,&fecreto.qcõpõdofedcdous,lejajuta* yr.us 

/*s»ccc hú.&forinandblcdediuerfos, fi ja'jantamete o.«nclmo: P** 
paraqncftareciprocadifferéca,fe ícgurêosperigosóaprimei ,tlts L'hyjof* 
radelcõiãça.&ncílareciproca idêtid.ideos rilcosdafegúda.O l<rm,99> 
peúgo da dckõfiAça dcfi,fegurafcna differcçajporqlouEu,&: 

1 mais * ut í9 :o r il co da dtflc õftaç a de ©wrroiigúiafe na Ldõt idaac 
^    



,1 3° 
fw>íqc0c outro foil GU.Eu-omoew.poíroccgarmCjpCisfejac 

juntamente outro,para que mcguic.Outro .como outro,pode 
defencatóinharme-,pois clVe ourro fc ja 'juntamenteeu,para que 
nampofla enganarme.Eíobreeftelcgurodizo Elpirito Diui- 
no,que pode tem rccco fiarfeocoraçam, &cftar iiurcdctodaa 
defcõfiança:Con/i<iir ««fâcor vio/wi.SeoPrinccpctefiado valla- 

31o,fiaíehucoraçamdeoutro coraçam: leo Eipofole fia da 
Elpofa.fiafehúcbraçamnamdcoutro .(enamde fi iuefmo. E 

de quem mais fcguramentcícdeue fiar húa a metade docora- 
çã queda outra a metade lua? Sua fem ler (o,porque hc outra; 
doutra fem ler alhea, porqueiíc tua: tua tem ícfdiuerta, por- 
que hc a mefma; & a mcfma femfcr to, porque he outras I« tá 
corvirtiui. Afsioenfinouo'Elpirito Santo por bocadc Sala. 
mam ha tantosannos.Scafsi poço cu por vitima felicidade dos - 
anr.osque vem, íefiruadc nolo enfinar omclmoElpiuto: Spi-- 
Mus p*r*cliius tile vosducibii-omnia.. 

§: IX:. 

E 
folo 

5pifitoconfolâdor,&MeftrcDiuino: infinitas graças vos 
j.damos,&vosfcjamcternamcntcdadas,pclloquenoscon- 

tolou volta Bondade, pcllo que nos en finou vofl a Sabedoria 
nefteanno:neftc anno tam trabalhofo, &arritcado nos prin - 
cipios& tam venturofocmfcos progress athe o fim- Com 
'a pa z .verdadeiramente vòffaiuos con lola ftes o tímor thi 
camdaguerra:comaefperançatampromptada Kcal dclccn- 
dcntia.nos confolaftcsaantigadefconfiancada iucccllam: co 
ogouernobrefentedePrincepeSoberano, jalto , &por li mcl- 
mo, tiosCórifòlaftcsasdcfátèhcoens.&rlogciçoensdo paliado- 
■poreftas gracasque vos damos, & .por ettes mefmoshencficios 
t3mfiiigularcsdcvos recebidos,nosconccdci,fenhoMS• q"« 
para os'annos futuros, com igual confiança em volla D ^ 
Bonda eft:, Sabedoria humildemente vos pedimos Hchojco 
dia que entre todos os do anno, fc Icuantavuígarmcntecon nome dc mayoí, por chegar nel lc o Sola tcuaugt,&:cn<. l-r 

mais dilatado gvro Ac lua carreira- Ataénhãcomeçam out; a 
vez a dclcreccr os dias,coro pregam de publico delengano a to- 
dasascohfasdomundo, (ainda asqueeftam acima tas ubl 1- 
riarcs'.) quencnhúaha tam firme, què nam íemude, nehuatam 
leuantada que nam le abata, nfeòhúa tam grande quenam uc 
mm»a,&.corne«traspcllôsrocln\ps_paflo6 de leu aUgmcnto. 



cja afsi cm ncffas fortunas .Soberano .feOmnípotítife 
•danatureza ,qucaísiccmo a criaftes , apodei semen- 

w fazerconfiante. Cõlcruai,Senhor perjx tuamêtcvoiles 
ens, &:prorogaifem mudança nem fim, por todos os annos R°''*'11% Z9 - 

uituros,asfelicidadesdccj tãíibcralmentcnosfizeftes merceno 
preícntc.Nãaspcrcamosdepoisde logradas,para quenãreíuf- 

•citc.mcomdobrada magoa cm nos, aquellasmcímas dcícon- 
lolaçoens dequetamcfficaz.&cumpridamcnte.&ccm tãcx- 
qu vi> tos remédios nosíiuraftes. Vni nosvaflallos o amor do 
Princepcicõfirmai noPrincepeaimitaçamdoPay;prolperai na 
Efpofa a continuaçamdosfciicifshnosannos,competindo r.c- 
lics a felicidade com o numero, Sc o numero com os Herdeiros 
dí léus ioberanosdotes»,para queofejamdignifsiraos da mef- 
ma Coroa Sobre tudo enfinandonos a todos apaffar de tal 
maneira os annos breues ,& incertos dcíla vida, que Caibamos 
por meyo delia coníeguir as coníblacoens dos annos Eternos: 

pois para ler eternamente nodoConfolador, vos dignaí- 

tes ler têmpora Invente noílo Mcftrc:SpímHí P4- 
laclitusillevos docebu omnia, 

(***) 
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